




















































































































PRESTES A 
DA CIA. 

ENCERRAR-SE 
NACIONAL 

A . 

DE 
SUBSCRIÇÃO DE 
INDUSTRIA 

AÇÕES 
PESADA 

Ouvindo o dr. Benjamin Costa Pereira, diretcr da importante nacional -
Varias propriedades adquiridas para a exploração do minerio - 42 cartas patentes! 

- Desejavamos falar com o 
Dr. Benjamin Costa Pereira . 

Neste momento ... 
E, dentro em pouco, achava­

mos instalados em confortavel 
poltrona, no escritorio local da 
Cia. Nacional de Indústria Pe­
sada. 

Pela janela aberta, o céu la­
vado, desenrolava-se ,sobre a 
paisagem verde, _entre filigra­
nas de sol. 

- E' para nós grand-e pra­
zer conhecê-lo, nessoalmente ... 
Esperamos ha muito oportuni­
dade. 

- Você é da ALTEROSA. 
Pois esteja certo de que se·m­
pre olhei com simpatia a sua 
revista. . 

O Dr. Benjamin Costa Perei­
ra acendeu um cigarro. Admi­

cl figura de mineiro, .ainda 
o e .iá com singular proje­

çJ.o em nosso panorama eco­
nomico. Percebe-se logo, na 
polidez das maneiras, no brilho 
dos conceitos os lampejos de 
uma inteligencia faiscante. 

- Veio o sr. de S. Paulo? 
Já sabemos do sucesso. 

Tomei realmente posse 
como um dos diretores da Com­
panhia Naci,oanl de Industria 
Pesada. Honraram-me com 
uma eleição unaníme. Este o 
motivo da minha estadia em 
São Paulo, por algum te·mpo. 

Uma pausa ligeira. Lá fora, 
o mesmo céu sobre a mesma 
paisagem A aragem matinal, 
entrando pela janela, aromati­
za o ambiente. 

U:M BELO ND1ERO DE PA­
TENTES DE INVENÇõES 

- E' com júbilo que informo 
(vê-se pelos seus modos que· 
istu se trata de uma entrevist.a, 
não e verdade?) que a Compa­
nhia Nacional de Industria Pe­
sada possue atualmente 42 pa­
tcr;tes de invenções, que o dr. 
.Bach, seu engenheiro técnico 
contratado, nos cedeu, por cs -; 
critura. Estamos, assim. entr-e 
eJas, autorizados a fabdc..ti o 
canão briquetado, e iniciamos 
o aproveitamento de todos os 
produtos de madeira. 

Naturalmente', j.á conhece 
bem a nossa companhia? Pois 
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neste caso é conveni·ente lem­
brar que ela foi instalada em 
18 de ::\Iarco d e H)42. Consti­
tuiu arnnte'cim enlo sensacional 
a busca de nossas acões. E ago­
ra, não temos ainda· um ano de 
instalação, as s'ub ;; crições dies­
tas iá se acham quasi encerra­
das. De maneira que já convi­
damos os acionistas a provi­
denciarem o pagamento de suas 
quotas mensais para que se· 
<.:um.ura os dispositivos do de­
creto 2. 62 7, art. 7 4_, que regu-

Dr. Benjamil) Costa Pereira 

Jariza a situacão de todos pe­
rante a Comp.ànhia. 

GRANDES PROPRIF)DADES 
DA COMPANHIA 

A uma pergunta nossa, conti­
nuou O· nosso entrevistado: 

- Se está enfronhado a res­
peito da nossa companhia de­
ve saber que ela já possue 
grandes e ricas propriedades, 
aqui, dentro de Minas. Isto foi 
providenciado pelo esforç,o 

do nosso diretor su­
perinte·ndente, sr. Oberdan 
Mosconi, que assinou todas as 

escrituras. Assim, dispomos, 
no momento, dos seguintes: do 
sr. Jcaquün Rodrigues Silva, 
Prefeito de Belo Val e, adquiri­
m o <, terras minleraliza­
das, f·e rro, ferro e· manganês, no 
municipio de Belo Vale, na Ser­
ra de Boa Esp_erança, vestida, 
famb 2m, de grandes florestas. 
. Em Barbacena, foi adquirida 

do sr. Arlindo Aires uma area 
de..:· 61& alqueires:, onde é abun­
da::! e a presença do minerio 
de ierro e tem manganês. Nes­
tas terras incluem-se as fazen­
das Tombos, Paiol e _Bando, on­
de vicejam extensas má tas. 

Em São Paulo notavel exten­
são de terras entrarão para o 
patrimonio da Companhia, ao 
iodo 29 mil alqueires de matas, 
onde instalaremos a fabricação 
do carvão briquetado de acor­
do com o processo de' invenção 
dü engenheiro Dr. Bruno Ba­
sil Bach. Tudo isto tem valo­
rüado o nosso nome. Só a nos­
sa matriz vende mensalmente 
cerca de 30 mil ações, corres­
pondentes a Cr$ 30. 000. 000,00. 

BELAS PALAVRAS DE 
AGRADECIMENTO 

- Finalizando, confesso-me, 
pub1icamen1e, agradecido aos 
diretores da Companhia pelas 
co;:1siderações com que me dis ­
tii1guiram na formosa capital 
bandeirante. Meus agraded­
mcntos são extensivos a todos 
os auxiliares da Matriz. Sa­
berei corresponder a confian­
ça que em mim foi depositada. 

E aqui no meu posto, como tli­
retor da Companhia Nacfonal 
de· Industria Pesada, não pou­
P?rei esforços para ·engrande­
ce-la, com ela,; 
a propria terra mineira e co ­
operando dentro das minhas 
possibilidades para o maior 
fastígio economico do Brasil . 
E já pressinto um largo sorriso 
de· ''if oria, desenhendo-se na 
tela verde das nossas mais 111 -
cidas esperanças, conclue S. 
Senhoria. 

Despedimos. Lá fora, nas 
paisagens o sol se derramava 
num esbraseio de ouro e luz ... 
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UBERLANDIA RENDE HOMENAGENS 
GRANDES FILHOS A UM DE 

Tubal Vilela áa Silva 

E :\1 meio à floresta ardente 
dos odios, dos rancores, 

das misericordias morais que 
- corro-em o mundo triste dos 
nossos dias, mudando-o em va­
le de luto e lágrimas, parece 
que Deus concedeu ao Brasil o 
previlego de manter-se fiel ao 
~-eus destinos históricos, às suas 
tradições que· o transformam 
em clareira iluminada da hon­
ra e da justiça, atalaia risonha 
e florida das liberdades huma­
nas. 

O a.conteQimento rumoroso 
ocorrido em Uberlandia, no 
coração do Triângul_o Mineiro, 
é uma dessas pasisagens som­
brias e amargas, inevitaveis no 
seio das sociedades que termi­
nam, entre nós, mercê de Deu 
e da dignidade humana, em 
cânticos de louvor à Justiça, 
asseguradora dos direitos do 
homem, à- deusa que faculta aos 
indivíduos, meios claros e efi­
cazes para a defesa de_ seus 
brios de cidadão, preservando 
o arminho imáculo da Sl!-a hon­
ra, a salvaguarda moral do seu 
nonl'e, contra os e·ncarvoado­
res anonimos das reputações 
alheias. 

Tu.bal Vilela da Silva, um 
benfeitor de Uberlandia, figura 
significativa de homem de ne­
uoci os, uma personalidade que· 
constitue orgulho legítimo de 
uma região inteira, pelas forç,as 
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SEUS 

• TUBAL VILELA DA SILVA RECEBE A 

DA ESTIMA E 

CONCIDADÃOS 

EXPRESSÃO MAGNIFICA 

DO APREÇO DE . SEUS 

construtoras do espírito e as 
luzes inapagaveis do carater, 
Tubal Vilela da Silva, filho di­
gno de um recanto florescente 
e afortunado, foi vítima, há 
pouco tempo, de um desses gol­
pes inevitaveis no torvelinho 
da vida humana, em que a sua 
dignidade se viu ameaçada, nu­
ma tentativa inutil para des­
prestigiar-lhe a nobreza tradi­
cional das atitudes - virtud•e 
que êle preza mais do que a 
existencia mesma. 

Ingratidão eterna, eterna­
mente repetida na -crônica dos 
destinos com0 se a perfídia, do 
bojo traiçoeiro, das penumbras, 
espreitasse os espíritos que se 
libram na luz, para abocanha­
los nos seus surtos e poluir-lhes 
a flama imipoluta das belas e 
límpidas radiações morais! 

Ele que s·empre colocou Uber­
landia nos cimos da sua admi­
ração fervente, êle que ama, 
com orgulho de filho :irdoroso, 
os progre~sos da terra a que 
tem levado o máximo da sua 
valorosa colaboração, teve, por 
assim dizer, projetada sobre o 
seu caminho do b~m, aquelas 
sombra sinistras do Gólgota, 
que são as dores íntimas dos 
inocentes - drama este que 
amargou o efêmero de alguns 
instantes da sua jornada glo­
riosa. 

.Mas, a sociedade de Uber­
lândia confiava em que, em 
breve, a luz se projetasse sobre 
as trevas que amaeçavam a sua 
nobreza moral, e que, dentro 
em pouco, como sempre' fez, êle 
voltasse às batalhas quotidia­
nas, trazendo a. sqa cabeça er­
guida para os homens que, no 
seu convívio, só puderam aus­
cultar-lhe as pulsações do co­
ração generoso, o rítm9 sere-

no da sua nobre vida interior 
exaltando-o sempre no. seu cul~ 
to ao trabalho, no seu espirito 
devotado à t·erra, e nos ardo­
res do seu patriotismo forte. 

E, assim, aconteceu, parà 
glória da Justiça e desagravo 
da sociedade de Uberlandia, na 
pessoa de um de seus magnos 
representantes, quando o Su­
premo Tribuna:~ d·e Justiça 
veio, agora, de lhe dar ganh'O 
de causa, reconhecendo, por 
unanimdad·e, a sua razão e o 
seu direito. 

Uher1ândia, em pêso, vài, as­
sim homenagea-lo, oferecendo­
lhe· a sua mais alta soçiedade 
um grande almloço, pelo seu 
brilho pessoal, p·elos seus im-
pulsos de generosidade e devo­
tamento., pelo. esnetáculo luzen­
te de suas paisâgens de cora­
ção e espírito. 

Tambem, os seus inúmeros 
auxiliares inaugurarãio o seu 
retrato e·m todos os seus esta­
belecimentos, onde a sua figura 
palpitante ficará como lição e 
exemplo para seus concidadãos .. 

Uberlandia realiza, com isso, 
um bel·o ato - ato de gratidão 
que é luzeiro de· estimulo, ato 
de justiça que é palma de re­
compensa. E, por sua vez, es­
timulado nas suas virtudes de 
homém honrado, Tuba! Vilela 
da Silva seguirá, doravante 
como sempre·, a sua ampla sen­
da que demanda horizontes de 
glória, que aspira ascensões a 
cimos esplendorosos de triun­
fo, mas levando, na sua arran­
cada, ~ dignidade dos que al­
mejam os fastigios da vitoria 
seguindo pelas estradas ilmni~ 
nadas do Dever e do Brio da 
Honra e do Merecimento. ' 
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ESPECIAL PARA 
NOITE DE "BLACK-OUT'' 

C AHOL BRCCE, a iestrela da 
V\'arner, demonstrou com 

este modelo a possibilidade de 
se combinar segurança com 
eltgancia. 

Ela o fez por meio de um 
con.funto icdo negro, ·enfteita­
do com accessorios luminosos, 
destinado a ser usado durante 
noites de black-out. Os enfeites 
luminosos são visiveis até a 
distancia de 30 metros e, o que 
é mais important·e, podem ser 
carregados no bolso durante o 
dia. 

* 
PENSAMENTO 

·N ÃO corramos at1rás da sorte, não 
empreguemos sobretudo nenhu­

ma lógica na su!a busca. Devemos 
assentar em princípio que a sorte e 
a lógica não teem, entre si, relação 
.alguma. - Frank CRANE. 
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PARA AS VITRINES DA 

A BRASILEIRA 
VOLTAM-SE OS OLHOS EXTASIADOS DA 

MULHER MINEIRA! 

• 
MARAVILHOSAS CREAÇõES EM SEDAS, LÃS E TECIDOS FINOS. 

AS l\íAIS RECENTES NOVIDADE . 

UM ANO DE BONS SERVIÇOS AO MUNDO ELE4GANTE DA CAPITAL 

E DO ESTADO REPRESENTAM ESSES PRIMEIROS 12 MESES DE 

EXISTENCIA DA 

A BRASILEIRA 
AV. l\FONSO PENA, 974 FONE 2·5112 

RETALHOS DE FELTRO 

DISPONDO de alguma hab~ -
lidad-e e bom gosto, compo­

remos originais detalhes que 
renovarão o aspecto de nossos 
vcst~dos de lã e de seda, em 
tons escuro ou preto, utilizan­
do retalhlos. de -feltro branc,o 
ou qualquer côr clara. 

O dnto é formado de aneis 
cortados em: forma de ferradu­
ra unidas entre si, formando 
uma cadeia. Do recorte destes 
obteremos as petalas para as 

* 

fLores. que tão graciosamente 
terminam o decote de um ves­
tidinho escuro, e que se unem 
com uns pontos de cor-donil'et 
negro. 

Para o colo a gola pode ser 
feita em um tom beije escuro 
e vermelho, constituindo uma 
preciosa terminação para ve·s­
tidos de esporte aul marinho, e 
por ultimo as iniciais recorta­
das em feltro ressaltam sobre 
o fundo. 

RIO DE JANEIRO 
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() dr. Mac Dowell da Costa procu1 alior do Tribunal de Segçirnnça Nacional, 
em companhia do Sr. Cesar A.ugns.Lo J>iato Coneia, gerente da filial da Cia. 

Side1•u119ica Stw Paulo-Jlinas, quando de sua recente visita à importante 
orgw1isaçcio na~ionul 

O PROCURADOR M AC-DOWELL DA 
VISITA A CIA. SIDERURGICA COSTA 
SÃO PAULO-MINAS 

B ELO HORIZ04 TE foi h<:>h-
rada, em dias do mês úl­

timo, com a visita do dr. :\fac 
Dowell da Costa, ilustre pro­
curador do Tribunal de Segu­
rança 4 Tacional. 

Dentre as visitas feitas pela 
ilustre autoridade federal, du­
r ante sua estada entre nós, <les­
camos a que teve lugar na Cia. 
Siderurgica São Paulo-:\finas 
S . A., filial local, onde foi re­
ce_bido pelo sr. Cesar Augusto 
P into Correia, fterente, e pelo 
corp_o de funcionarias. 

O cliché fixa um flagrante 
dessa visita, vendo-se o ilustre 
visitante no gabinete do creren-

FABRICA DE l'AOYEIS ESTOFADOS 
''SÃO JOSÉ'' 

t r abalho s obe e n-:o m e nda11 
p erfe i to e ga• a ntid o 

R U A CARIJÓS 9!.0 
TELEF. 2- 1671 - BELO HORIZONT E 
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te da importante -0rganizaç.ão 
nacional, que tambem aparece 
no mesmo. 

Percorrendo os escritorios da 
em preza, o dr. :\fac Dowell da 
Costa teve ensejo de· mostrar a 
sua satisfacão pelo que lhe foi 
dado observar, especialmente 
no que se refere· à aceitação 
que vem tendo em nosso Esta­
do os títulos da futurosa orga­
nizac:ão siderúrgica sediada em 
São Paulo, cujo ambito de ação 
~e estende rapidamente por to­
do o país, numa demonstração 
do grande esforço de seus di­
retores pelo progresso da side-
1 urgia nacional. 

* 
N ingu~m toca no Imperador 

O ,,IPER.\DOR do Japão veste-se, 
h~~bitualmente, mal. E' porque, 

~endo considerado como um deus, 
nenhum mortal pode nele tocar e. 
por conseguinte, seu alfaiate tem de 
lhe tomar as medidas a uma distân­
cia de vinte pés. 

* 
NA India é muito empregado como 

alimento o lírio aquático. O que 
cresce nos lagos de Cachemira é mui­
to rico em fécula, e tem um certo sa­
hor de castanha. 

Deant(\ do que Deus lhe deu, o ho­
mem deseja sempre mais. O seu cére­
bro sonha com a certeza nas coisas. 
do pen'Qmento. emquanto que na du­
v.ida flutuam as coisas do eu cora-­
ção. 

BRAHMA 

ALTEROSA 

A 

CERVEJA 

PREFERIDA 
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D IZIA D. Francisco d•e 
Portugal~ primeiro Con­

de de Vimioso, que havia 2 
irmãs, das quais uma, donde' 
uma vez sai nunca mais en­
tra e outra donde uma vez 
entra, nunca mais sai: A 
vergonha e a suspeita. 

* 
TERAPEUTI CA DO ARROZ 

O arroz assegura a desin­
fecão intestinal, por for­

ma m~is segura que os me­
lhores antisépticos quími­
cos, razão por que, e·m casos 
de diarréa rebelde, costuma 
dar sempre ótimos resulta­
dos. 

* 
O VALOR DA CARNE 

A carne de vitela é muito 
m ais nutritiva que a de 

carneiro. 
* 

O BAROMETRO 
O barômetro foi inv•enta­

do em 1643. 
* 

UMA DE ALEXANDRE 

TINHA o copeiro de Ale­
xandre perdido uma re-

doma de grande valor e ·es­
timação; e vendo-o A~exan­
dre muito triste, lhe disse.: 

- Homem, não te entris­
teças; pois em qualc;iuer par_ 
te que •estiver, ha . de ser 
nossa Mostrando assun, que 
de to.do o mundo seria se-
nhor. 

* 
CALMANTE VEGETAL 

O s médicos da antiguida­
de atribuem à alface 

propriedades cah~antes e 
•emolientes; cons1deravam­
na a melhor das saladas. 
Era por isso que os roma­
nos terminavam sempre· as 
ceias comendo uma sala­
da de alface, para os _predis­
por a um bom sono. 

' * 
ARTE CULINARIA 

O DANDO se está cosendo 
um bolo no forno e êste 

vai aquecendo demasiado, 
basta colocar uma caçarola 
com água fria na prateleira 
por baixo do bolo, para fa_ 
zer abrandar o calor. 

* 
LIÇÃO DE MORAL 

U ~1 indivíduo, em tom de 
profunda convicção, es-

tá pregando moral a um 
companheiro, e exclama: 

- E a prova de que o lar 
doméstico constitue a ver­
dadeira f e'licidade. . . •está 
em que muitos homens leem 
dois. 

~ 
~ ~ 

1-íá algo de ' magico 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 
~ 

neste novo tipo de caneta! 

~ 
~ 
~ 
~ ~ ~ '-

~ 
~ 
~ . 
~~· ;t(f!. ~ 71/'nJ#I~ " 
~~ #:,~/ 
~ L · 1n, '?!:/~ 
~~~ 
~~ 

,1 PARKE~sr 
~ ~ ~, E 1 " . d "51" ' d d ~ ~t D uxuosa ap~renc1a, e , que seca a me i .J. que m 
~ uma comodidade sem se escre"Ve. Acaba com os ~ 
~ par, a Parker "51" é um borrões· e com as manchas ~ 
~ tipo de caqeta-tinteiro in- de tinta nos dedos. Não ~ 
~ teiramenre novo. obstante, a Parker "51" pode ~ 
~ também ser usada com qual- ~ 
~ A pena "torpedo", de que quer boa tinta para caneta- ~ 
~ é dotada, está sempre úmida tinteiro. ~ 
~ - começa a escrever numa ~ 
~ fracção de segundo. Com Veja e experimente a ~ 
~ a maciez do veludo e sem notável Parker "51" com a ~ 
~ menor esfôrço, ela vai fi- tinta "51" em qualquer boa ~ 
~ casa do ramo. ~ ~ xando os seus pensamentos ~ 
~ no papel. t GARANTIA VITALÍCIA. ~ 
~ O Diamante Azul "Parker", estam- ~ 
~ Há, ainda,. uRla grande pado no prendedor, representa um ~ 
~ surpr'.!sa: a Parker "51" dis- contrato feito pelos fabricantes com ~ 
~~m o comprador da caneta, válido por~~~ ~ pensa o uso do mata-borrão! tôda a vida dêste, e que garante o ~ 
~ Êsse modêlo - e só êle - foi reparo <k qualquer desarran;o, não ~ 
~ criado para escrever com intencional, desde qzie a caneta ~ 
~ , · d se;a devolvida completa. Para a ~ ~ uma nova espec1e e tinta ~ ~ embalagem, porte e seguro, cobrar-se-á ~ 
~ - a maravilhosa Tinta Parker apenas a importância de Cr$ 10,00. ~ 
~ Pcoço• d"d< Cc$ 375,00; outm can<t>< P"k" de.d< Cc$ 150,00 1 
~ Únicos disrribuidores para todo 9 Brasil e Posto Central de Consênos: ~ 
~ COSTA POR TÉLA & CIA. ~ 1 Rua 1.

0 de Março; 9 - J.0 and3r - Rio de Janeiro 1 1 J.W.T. 1302-P 1 
~ 



o ESPIÃO DE BONAPARTE 
L OGO após à chegada do 

Príncipe-R•egente e· s u a 
faustosa côrte ao Rio de J anei­
ro foi agregado por Sua Alteza 
Real ao Regimento de Cavalaria 
das Minas, afim de inslruir os 
oficiais e· praças daquela cor­
poração, o emigrado francês 
- Guido Thomaz ).farliere. 

O nome· dêsse ilustre militar 
'está perpetuado glorio amente 
nas páginas da Historia Minei­
r a, não só pelos relevantes ser­
vi ccs prestados na sua famosa 
eatt que se dos índios ant.r"opó­
fagc•s que dominavam a gran­
de regjâo do Rio Doce', como 
tambem, pela sua injusta e aci­
'dentada prisão como •enviado 
secreto de Napoleão Bonaparte. 

~ Tasceu ~1arliere em Marse­
lha, aos 23 de Abril de 1769. 
Aos 18 anos de· idade era con­
siderado um dos melhores alu­
nos da R nal Academia de Lo­
rena, escola que então frequen­
tava. Traduzia Virgílio, Cice-

1 o, amava as obras de Voltaire 
e .Montesquieu e, no latim era 
pm·!sta, conhecendo todos os 
~egredos ·e belezas da língua. 

Veio a rnvolução de 1789, 
a ho1indo as últimas relíquias 
do feudalismo, desoprimindo 
da servidão a terra e· o povo e 
Htatuindo solenemente a igual­
dade civil •entre as classes ou­
trora em antagonismo. Entu­
siasmado pelo movimento sub­
versivo popular, o jovem alu~o 
da Academia de Lore·na alis­
ta-se nas hostes revDlu.cioná­
rias. Ao lado de Danton e Ro­
bespierre frequenta as Assem­
bléias como fervoroso adepto. 
Pronunciava os mais vibrantes 
discursos nas praças de Paris, 
~ob o. aplausos calorosos da 
p opulaça. ~Iarliere viu a Fra_n­
ca cair e'n1 espantoso catacl1s­
ma e a guilhotina ceifar as ca­
l~ ecas dos idealistas. Presen­
cio'u os trágicos acontecimentos 
da Convenqão e colaborou, 

Marliére. Tela de H. Esteves, pe1~lencenle à Pinacolecai do Arquivo P. Mineiro 
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anos depois, como lugar-tenen­
tete na campanha napoleônica 
da Lombardia. Por fim encon­
tramô-ilo em 1802 como porta­
e·standarte do exército lisboeta, 
onde exercia atividades de su­
ma importância, - a espiona-
gem. 

Em virtude do tratado de 
Fontainebleau f consequente­
rnente a invasão de Portugal 
pelos exércitos de Junot, rece­
bera ordens per'emptórias do 
alto comando francês para que 
"desempenhasse suas funções 
secretas onde a côrte portugue­
sa se homisiasse". No Rio de 
Jane'iro ·cumpriu fiielmente as 
obrigações inherentes de seu 
cargo, enviando preciosas in­
formacões técnicas ao estado-
111 aior · francês. Mas a contra­
espionagem do Conde de U­
nhares dificultou seriamente a 
ação suspe'ita do emigrado. 
Daí, a ordem do Chcf e de Po­
licia, para que fosse adido ao 
Regimento de Cavalaria de :Mi­
nas. 

Em Vila-Rica mantinha as 
mais estreitas relaçõ·es de con­
vivencia com o alemão João 
Jorge e· com o espanhol João 
Pascoal Moedas, que fôra cria­
do da Açafata do Infante Dom 
P.edro Carlos - "homens pe­
rigosos pelo ateísmo, e idéias 
anárquicas, e1'ementos nocivos 
à Corôa". Por ordem-régia de 
4 de Julho de 1811 foi instau­
rada imediata devassa e orde­
nada, vinte dias depois, a p~i­
são do Capitão Marliere "como 
emissário de Bonaparte e liga­
ào com êle para subvert-er ~s­
tes Estados". Guido Thomaz 
:Marliêre foi barbaramente hu­
milhado, enxovalhado e encar­
ceratlo no calabouço da Ilha 
<las Cobras, por coincidência, 
na cela onde há 19 anos esti­
vera preso, por ordem do Vi­
ce-Rei p. Luiz d·e Vasco1welos, 
o :marhr da Inconfidência Mi­
neira - o Tiradentes . 

. ~faria. ~farliêre, esposa do in­
feliz oflc~al francês, seguiu em 
companhia do licenciado Luiz 
;\1~ria da Sil.va Pinto para 0 
Rrn de Janeiro e não se des­
ca~sou enq~anto não conseguiu 
a rnt•egral liberdade de seu ex­
tremoso marido. 

Por decreto de fevereiro de 
1_812 o Príncipe Regente admi­
tJra .n?vamente ).Iarliere ao 
e~.e_rc1c10 de s•eu posto de ca­
pitao. gra.duado do Regimento 
de Vila-Rica. Pouco de·pois da 
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e POR GERALDO OUTRA DE MORAIS e PARA 
/1 ALTEROSA" 

Independência da Brasil, em 
1824, D. Pedro I reconhecen­
do seu grande valor e - inteli­
gência d•eterminou nomeá-lo ao 
alto posto de tenente·-coronel 
-comandante das Divisões e di­
retor geral dos Indios. -

Nesse elevado cargo encon­
traram-no os sábios Saint-Hi­
laire e Eschwege quando de 
suas famosas viagens aos hi11.­
terland mineiro, os quais fo­
ram f arto,s em encômios à obra 
grandiosa do apóstolo das sel­
vas, na catequese das tribus 
tlos Coropós, Crichiáls;, Coroa­
-dos, Kraiknums, Ma.cl;i.aculis, 
.Malalis, Monhoxós, Waknenuks, 
Paclzames, Patochós, Puris, Pu­
jichás, Zamplans, todos de ori­
gem Tapuia e G01itacá, desig­
nados, genericamente pe1o po­
·vo, com o nome de Bolocudos. 

Guido 1\Iarliere, verdadeiro 
missionário e benfeitor da hu­
manidade na catequese dos 
..aborígenes, não e·ra um agnós­
tico e muito menos um ateu, 
um ímpio, como parece ter si­
do tomado pela suspicácia das 
autoridades portuguesas, foi 
um arauto constante dos servi­
ços incomparáveis prestados 
pelos jesuítas à obra bene·méri­
ta da civilização dos bugres e 
proclamava sempre que, no ser­
viço da catequese, devia-se 
cuidar primeiramenle da parte 
civil, para em seguida, tratar-se 
da religiosa. Todavia, não se 
descurou da fé espiritual, pro­
m0vendo a erecão e reconstru­
ção de várias c~pelas, como por 
't.'xemplo, a de Nossa Senhora 
do Nazaré de Antonio Dias. 
Abaixo, a de São Januário e a 
Matriz do Presídio de· S. João 
Balista. Promóveu a cristiani­
zação dos s·elvagens e o moral 
no~ aldeamento e nos quarteis, 
as vias de comunicacão pela 
bacia do Rio-Doce, as defesas 
das fronteiras •e foi, sobretudo, 
abolicionista extremado. 

As cole·ções dos jornais "O 
Con:pi.ador Jlineiro", "A Abe­
lhu do lta.columí" e o "Univer­
sal" estão repletas de artigos 
de sua autoria, os quais nos 
permite fazer melhor juizo d·e 
sua capacidade intelectual. De 
suas pe·ças, porém, a mais inte­
re'.)5ante é, sem dúvida, a en­
CG.iliadora história do índio Po­
kra.ne enamorado da jovem 
Genn-ténc, impregnada de sua-
e melancolia e sincera ternu­

ra. Escrevendo e·m idioma que 
não era o próprio, êle revelou 
nc.ya forma de sua admirável 
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inteligência. Test•emunha de 
rnmtos fatos, em que se mani­
festavam as qualidades das ra­
ças selvícolas e· _espectador de 
cui.ros em que se desenrolaram 
as ·cenas mais punj•entes dos so_ 
frimentos dos bugres, Guido 
Marliere registrava-os nas co­
lunas dos jornais. Nota-se em 
tais escritos o constante amor, 
o inexcedível carinho, o senti­
mento paternal com que o pa­
ficador do gentio brasileiro 
cuidava dos donos infortuna­
dos desta grande terra, de que, 
aos poucos, foram sendo bani­
dos nas batidas que lhes de­
ram os escravagistas, como a 
arumais ferozes e bravios, os 
em opcus que se diziam pro_ 
.pugnadores dos benefícios da 
civilizaç,ão. . . · 

O Coron el Guido Thomaz 
Marliere falec·eu aos 6 dias do 
mês de Junho de 1836, com 67 
anos de idade e, conforme· o 

seu último desejo, foi enterra~ 
do de acôrdo com o ritual in­
díticna. Em 1928, em excava­
çõç5 proc•edidas na fazenda de 
Guidoval, na Serra da Onça, 
distrito do Sapé, Munidpio de 
Ubá, encontraram-se os despojas 
da inolvidável desbravador das 
selvas, constantes do crâneo e 
outros ossos, bem como de bo­
tões de sua farda militar, bo­
iões com as insígnias do Im­
pério, m,aterial que serviu pa-
1 a autenticar os despojos, as­
sim como o lugar da grande ga­
rnclc'ira onde havia sido enter­
r,,l:.o, segundo reza a tradição. 

Construiu-se naquele mesma 
~ ~ n o , por contribuição do go­
vêt'no mineiro, majestoso mo-
1111111 ' nto ond·e se acham depo­
si l adas as cinzas e e :.\farliere, 
cu,i a obra e exemplo permane­
cerão na lembrança do povo 
brasileiro como louros e pal­
mas da gratidão nacional. 

Monumento que gaa1 da as cinzas de Marliére, elleC'lo no local onde existiu o 
o a1<1. ivJ qucu·tcl ao uldeumenlo bulo«udo. 
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Sta. <!iomara Lemos. 
da Ca:pital e Sta. 
Ol'ilia de ,\.fagalhães 
Portilho, de Pet:ro­
polis. 

Stns. Sehustinna .llorai~ e Ero­
tildes .l/atildes da Paz. de 
Uberlandia. e Padre .Tose dr 
Vaseonee/os. reeem-nrdenado 
filho do Cel. (;actnn<: de 
Ya.~eoncclos, do alto co­
m en io da Capzl,tl. 

Sta. Diva Ferreira, 
de Januaria e Sur. 
Alfredo Lacerda. (l· 

bastado comercianle 
em Carlos Chagas. 
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FAÇA OS SEUS SEGUROS NA 

"A FORTALEZA'' 
e o M p A M H 1 A N A e 1 o N AL D E :s E G u R os 

Opera err:: INCENDIO - ACIDENr 
TES DO TRABALHO - TRANS­
PORTES E ACIDENTES PES-
SOAIS. 

•• 
SUCURSAL: 

Rua Tupinamhás, 330 - 3.º and. _ Tel. 2-241 () 

BELO HORIZONTE 

TROVAS ESCOLHIDAS · 

Eu só vi uma creatura 
Que mostrasse indiferença 
Pela tua formosura: 
- Era um cego de nascença ... 

ANTONIO SALES 

Studio Olivéra 
Direção técnica de LIMA 

AV. AFONSO PENA. 54!> FONE 2·1554 

PECUARIA MINEIRA 

"CURl'ELO" - Filho de "Gtuaporé", com 6 meses de 
idade. Propriedade do Dr. Vall'er Aquino, grande criador 
e proprietario da Fazenda Retii•o de Sant~ Marina em Ber-
lim, Oeste de Minas. ' 
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EM QUANTO TEMPO SE 
RENOVAM AS UNHAS? 

São necess.ários quatro meses e 
meio para que as unhas das 
mãos se renovem inteiramente. 
Calcula-se que, se fosse conser­
vada preciosamente, a unha do 
indicador, protégida por um es­
tojo semelhante ao dos Chineses, 
ao fim de sessenta anos ter-se­
ia uma unha com mais de dois 
metro de comprimento. 

* 
OS GANSOS COMO 

VIGIAS 
Os gansos, essas aves domes-

ticas que todos conhecemos, 
ão ótimos vigías da habitação 

e podem substituir, nesse mis­
tér, ao fiel cão. 

Os sináis de alarme dados 
por essas aves são os grasnados 
repetidos em tom alto e só ces­
sam ao afastamento do perigo. 

* 
NOMENCLATURA DOS 

VASOS DE GUERRA 
AMERICANOS 

Quem já sentiu o trabalho de 
procurar um nome para os seus 
filhos pode compreender per-

para 
seus lábios 

A côr mais sedutora 
já descoberta 

O sensacional Vermelho-Amor de 
VanEss é uma côr tão vívida e des­
lumbrante, que basta passar uma só 
vez nos lábios para transformar tôdo o 
semblante, emprestando-lhe um "quê" 
de irresistivel que distingue a mulher 
moderna e elegante. 

Para harmonia perfeita use tambem Pó e Rouge VanEss. 

TROVAS ESCOLHIDA~ 

Saudade - a palavra línda 
De sete letras. . . saudade 
E' noite que t1~az ainda 
Lampejos de claridade . .• 

Quando a mulhe1· quer e.u acho 
(>ue 1~em Deus a desanima: 

E" agua doe morro abaixo, 
- E' fogo d~ morro acima . •• 

BELMIRO BRAGA 

* 
feitamente a srtai. Edna Casba- p REMI A D Ü 
rian. A sua função, porém, não 
é a de dar nomes a crianças. 

NA ARGENTINA 
!Ela simplesmente eslcolhe os 
nomes dos novos vasos de guer­
ra <..Ie Tio Sam. E' da sua lista 
que o se·cretario da ~farinha ti­
ra os nomes com que batizará 
os navios de guerra que comba­
terão pela liberdade dos ·mares. 

* 

GEORGE CLINTON 

O único vice-presidente dos 
Estados Unidos que deixou 

o seu carcro voluntariamente foi 
George clinton, que foi eleito 
conjuntamente com Jefferson. 

* 
Os "competentes" julgam que a li­

gação de seu saber com sua ignorân­
cia é quase infinita. Os verdadeiros 
sábios•, ao contrário, jrulgam que a li­
gação do que sabem com· o que não sa­
bem está bem proxima de zero. 

PHILIPPE GIRARDEr. 
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Geraldo Dutra de Morais 

UM TRABALHO DO HISTO· 
RIADOR MINEIRO GERALDO 

DUTRA DE MORAIS 

GERALDO DlJTRA DE MORAIS é 
um nom,e que dispensa "referen­
cias. O leitor já conhece, atra­

vés de slua brilhante colaboração nas 
paginas desta revista, o valor de sua 
peno posta ao serviço da historia de 
nossas coisas e de nossa gente. Fi­
xador de épocas e costumes, o conhe­
cido escritor mineiro tem dado à li­
teratura nacional uma contribuição 
das ma~s valiosas, focalizando vul­
tos e acontecimentos de relevo na 
historia brasileira. 

No recente Congresso de Difusão 
de Estudos Historicos e Cientificos 
da America, realizado em Buenos 
Airel;, o seu trabalho "Igrejas Colo­
ma1s Brasileiras" foi classificado 
com duas distinções, devendo a obra 
ser traduzida e editada pelo Institu­
to Argentino de Cultura Historica, 
do qual o escritor mineiro é mem­
bro efetivo. 
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C OMO não se sentiria f•eliz ::\lendes de Oliveira, ele que era ex­
cessivamente vaidoso, se, vivo entre nós, tivesse conhecimen­

to de que a. Academia :Mineira ( ?) iria honrá-lo com um mo­
numento na via-publica! O fato seria mesmo para um jubilo fer­
vente, que c)legaria ao delirio, se esse acontecim~nto se desse 
ao tempo em que, em carne •e osso, metido em fraque, grande 
flor à lapela, passeava, pela avenida, alí por volta de 1915, a sua 
elegancia empavonada e brilhante. 

Adorando-se como Narciso, vaidoso da sua lira, que era, em 
vida, a sua devoção d•e f~áhco, o auk>r dos "Jogos Florais" -
afirmam seus contemporaneos __, fez furor na Belo Horizonte de 
sua época, admirado pelo seu talento e respeitado pelos seus ve­
nerandos pulsos de "boxeur" ·em transito. 

Era uma especie de soberano lírico, de monarca do reino 
das letras, que acumulasse as funções de Grande Sacerdote da 
Arte, pontificando nas rodas !iterarias d•e então, como do alto 
de um trono papal. 

E teria sido, realmente, um notavel poeta, um influente em 
seu meio, esse ·Mendes de Oliveira dos "Prelios Pagãos", elegan­
te como Byron e amante de tascas como o farncês François 
Villon '? · 

~ 'a sua escola parnasiana, rigoroso e pesado, o soneto tem 
nele não um ourives paci·ente, sutil e fino ()()mo o de Bilac da 
"Tarde", mas um arquiteto em grande estilo, monumental e ca­
tedralesco, especie de Mestre d' Aviz da nossa poesia antiga. Ao 
-contrario do seu conl•emporaneo AJphor1sus, o da citara suave 
dos versos misticos, o mesmo das cantigas vadias, aos "violões 
do outono", preferia o nosso truculento sonhador os tóque·s mar­
ciais daquilo que, com propriedade de expressão, s·eria chama­
do por um de seus pares "a trompa de cristal do verso alexan­
drino". Sem pendores para organista, amava, com impulsos 
guerreiros, o clarim bélico, a tuba clangorosa ao fragor dos em­
bates sangrentos, armado cavaleiro andante, entre Perceval 'e 
Quixote, e desafiando rivais nem sempre de maneira a furtar­
se ao comico, como naquele seu soll'eto que anda por aí em co­
letaneas de mau gosto. O tal do 

Põe-te em guarda, mancebo! A minha espada 
visa somente o coração. Sentido! 
Tu és um vil e traidor bandido 
Que à minha frente atravessou a •estrada! 

Em verdade, com os seus versos de rijeza diamantina, mais 
ou menos trabalhados em sua fórma, com faustos de rei asiati­
co, metia ele nas suas composições, impassivel como convinha 
à sua fidelidade parnasiana, · idéias e imagens que, em seus so­
netos, tornavam a postura de cadaveres mal ajeitados em sarco­
fagos luxuosos, como nos enterros de primeira classe. 

F~lando-nos da Grecia, dir-se-á que foi um frequentador as­
siduo de parques ateni•enses, passante contemplativo das ruas da 
Urbs dos capiteis, cujos deuses celebrou e de cujos marmõres e 
mirtais nos informa, com entusiasmos de turista de primeira 
viagem. O, certo é preferirmos, Qontudo, o famoso ·enamorado 
das orquideas, o Mendes de Oliveira dos belos sonetos às "Pa­
rasitas", por ser fascinador, sem duvida, esse amante de orqui­
darios, quando pedindo a "Luculata Elba" que "acenda no s•eu 
verso o amor do panteísmo", ou nos empolgando com as cores 
da 'Vanda Cerulca ou ainda cegando as nossas retinas com "o 
sanguíneo esplendor da Lelia Purpurata". Aí é que ele é oriO'inal 
e grande, aí é que ele avulta deante dos nossos olhos, tornando­
se real merecedor do monumento que se vai ergue·r em sua honra. 
A gripe espanhola levou-o para o outro mundo, ao tempo da 
Grande Guerra. Se, após a viagem eterna, o poeta conse·rvou os 
seus habitas terrenos, o saudoso Mendes de Oliveira deve ter le­
vado aperturas sem exemplo ao chaveiro do Reino d·e,, .Qeus. Não 
era homem para pedir licença, à entrada do Paraisa. O mais 
certo é que, com seus ombros de gigante, num arremesso de ím­
paciencia, h~nha posto abaixo a pesada e misteriosa Porta do 
Céu!. .. 
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LIVROS NOVOS 

A RETIRADA DA LAGUNA ... 
Edições Melhoramentos -1 O.a edi· 
ção bruileira. 

EM magnifico trabalho grafico, as 
Edições Melhoramentos oferecem 

a Undeci..ma edição brasileira d.a Re­
tlrada da Laguna, \radução da quin­
ta edição francesa, por Afonso de E. 
Taunay. Episodio marcante na his­
toria .das nossas forças armadas, a 
netirada da Laguna é a narração dos 
sucessos heroicos e dolorosos da Ex­
pedição Brasileira que, entrando por 
l\lato Grosso. foi ter a Replublica do 
Paraguai, em 1867. Ninguem melhor 
do que o Visconde de Taunay, um 
dos herois desse empolgante aconte­
r.i;mcnto, poderia narrar, en1 pagi­
ras de comovedora beleza, 0 itine­
rario de bravura e dor que tão alto 
exalta a tempera do soldado brasi~ 

leiro e que, em momento algun1, se 
revelou tão nobremente como nos 
lances tormentosos da. Retirada da 
Laguna. Taunay conta, com sereni­
dade, rara. principalmente por· ser 
ele uiu dos nossos expedicionarios 
as mil e uma peripccias da colun~ 
comandada pelo Coronel Camisão e 
conduzida pelo Guia Lopes, atravé~ 
das selvas-, entre pantanais, atraves­
sando rios traiçoeiros, em combates 
com o inilnigo em ter~s qtue eran1 
s~as, e finalmente, o exercito em re­
tirada, cheia de lances heroicos. ar .. 
rastando as suas 1 carretas, as suas 
peça.s, as mulheres de soldados, em 
contmuas lutas contra a fome, o co­
lcra, o fogo, e os ataques encarni­
çado~ dos paraguaios até o retorno 
a N1oac. E' um livro que empolga 
os nossos sentimentos patriolicos e 
merece a leitura de tod . 
leir . . os os bras1-

o, prmc1palmente dos militares. 
E os episodios da Retirada da Lagu­
na, como estão narrados por Alfre1 
do d'Esc.ragnolle Taunay. gloria das 
n~ssas letras e das nossas arn1as, 
nao empalidecem, quando cotejados. 
rnm acontecimento identicos n h" 
t · a lS-
<•rJa do mundo, si considerarmo 

local e os riscos que correu E s o 
d. - a xpe-

1çao Brasileira, perdida n.as selvas 
de Mato Grosso, e tendo por todos 
os lados lum inimigo pior do que o 

sC'ldados de Lopes: as forças inimi­
gas da Natureza potente, grandio 
e selvagem. sa 

* 
VERIT AS VERIT ATAS J d 
Miranda • 1942. · esu e-

Está aqui um poeta que nos mos­
tra ser possível um homem de far­

da (trata-se de um militar) conduzir 
ao lado da espada heroic:;t a lira sin~ 
ge~a d~.s mei;testreis . Castro Alves, 
ahás, Ja nos falara disto, em dois 
versos, segundo os quais "não cora 
0 livro de ombrear con1 0 sabre, nem 
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cora o sabre de chama-lo irmão." 

Mas ao contrario do que se pode­
ria esperar de tum ex-combatente da 
Mantiqueira, cujas façanhas belicas 
ele nos conta nos versos do Trovo­
<lor do Tunel, o sr. Jesu de ::\'Iiranda 
llão é um Orlando Furioso da poe­
sia, portador de obuzes líricos, pron­
to a semea-los sobre a sensibilidade 
dos seus leitores. O sonhador que se 
nos ap~senta, com este volume de so­
netos. é, felizmente, um cidadão pa­
cifico, um galanteador somente pe­
rigoso para o belo sexo, especie de 
Barba Azul a quem só as «suaves e 
frescas raparigas" devem temer, nos 
seus furores, capaz de derramar, ape~ 
nas, o sangue feminino ... 

Confessa-se, na vida, amante destas 
freis grandes coisas: "briga de ga­
los, versos e mulheres." Neste ul­
timo caso, é um rival amoroso de 
l\íulei-Hamé. podendo contar, como 
Salomão. pelas estrêlas da noite, as 
t.istorias de seus amores. Desfia o 
poeta, no mina Imcnte, por 1nodcstia, 
o nome de 17 musas, afóra aquelas, 
cu.ia identidade resolveu escondir à 
nossa curiosidade. 

::\I s, não obstante, feroz em coi­
i-:as de saias, como heroi de Molina, 
para ele o resto do mundo é moti­
vo, apenas, de dores e prantos. E 
então só nos fala da decadencia, do 
tcdio, do ceticismo, dos librosos, da 
ir.agua recondita, das suplicas dos ce­
gos e até mesmo dos lombroseanos ... 

* 

Olhando a vida, por esse aspeto 
sombrio, a idéa da morte é como a 
obcessão de todas as suas horas, co­
mo unico interstício possível para 
L'ma evasão do cárcere terreno. Por 
isso, home1n prudente, resolveu, ele 
1nesmo, o seu epitafio, num soneto, 
q•uc, segundo informa, já se acha 
g1-avado numa lousa destinada à sua 
campa. 

Cavalheiro, se1n duvida alguma, 
original. o sr. Jesu de :'.\<Iiranda 1 Pos­
sa Deus conserva-lo sempre assim. 

* 
Mais três excelentes traduções da 

Cia. Editora Nacional 

e ONSTITUEM agradavel leitura rc. 
creativa para moças esses três 

novos volumes da Companhia edito­
ra Nacional: PoJiana, de Tleanor H. 
Porter; A esposa que não foi bei­
jada, de Berta Ruck e O Filho do 
Sheik, de E. M. Hull. São roman­
ces de enredo sentimental e lances 
de aventuras que! empolgam. deli­
ciando-nos com as suas paginas emo­
th as e agrada veis. Os tres novos 
Yolumes enriquecem sobremodo a 
serie já bastante rica de romances 

nesse genero, Ianç·ada pela grande 
editora e merecerão, de certo, do pu­
blico amante de leituras amenas, a 
preferencia com que sempre os dis­
tirnguiu. 

REGISTRO 
Ultimos livros recebidos em 

EDI ÇQ:ES MELH ORA:\IENTOS : 
"A Estrelinha cadente", de Pe­
dro de Almeida Moura; "Via­
gem através do Brasil (VII edi­
ção Santa Catarina), • de 
Ariosto Espinheira; "Os Sui­
uos" (Manual do Criador), de 
Nicolau Ethanassof; "O Carda­
pio Nacional" (3.ª edição), de 
Constança M. de' Melo Dias; 
"Felipe, é você Felipe" (len­
das curiosas), de Juçanã Al­
tair; "Ao passo das carava­
nas" (Col. Hist. Maravilho­
sas), de Renato S. Fleurí; "Te­
cnolo.giai do Alumínio", de 

* 

Francisco J. Buecken; "Irace­
ma" (2.ª edição), de José de 
Alencar; "A Formiguinha Via­
gcfra" (Lit. infantil), de Cons­
tancio C. Vi gil; "Juca e Chi­
co" (Trad. de Olavo Bilac), 
àe W. Busch; "Viagem através 
do Brasil" (7.º vol. -.., Para­
ná), de Ariosto Espinheira; 
"João lJegrinho" (2.ª edição), 
de Juçanã Altair; "Tecno-Psi­
cologia do Trabalho Indus­
trial", de Leon Valt•er; e "O 
:\ovo ABC da Aviação", tradu­
zido e adaptado do original 
norte-americano por ::\:lacir N. 
Vasconcelos, com magníficas 
gravuras a core·s . . 

AVISO AOS EDITORES 

Para registro e crítica nesta secção, queiram enviar os exem_ 
piares de livros novos para: Revista ALTEROSA, Caixa Postal, 279, 
Belo Horizonte. 
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POETAS E 
PROSADORES 

Jlario .llatos 

O. ' OTA.YEL discurso de paraninfo, 
profrrido pelo sr. l\fario Matos 

no batismo do avião ":Machado de 
\~sis", ocorrido no Rio, veio colo­

<'nr, mais urna vez, em evidencia, o 
:.eu nome em relação ao grande ro­
mancista brasileiro. E com justiça 
- acrescentamos. 

Entre quantos se deram, até hoje, 
à decifração da jnsondavel esfinge 
machadeana, estamos de pleno acôr­
do em reconhecer no sr. Mario Matos 
um dos mais argutos. mais inteli­
gentes e mais originais solucionado­
res da intrinêada equação ps · cologica 
do c1 cador do "Brás Cubas". 

.Acrc>ditamo. mesmo qfue, servindo­
se de metodos seguros, com os seus 
privilegios de analisba sereno e equi­
Jibrado, parece ter sido ele o que 
11rimciro a alcançar, mais de perto, 
& Yerdade, movendo-se por cami­
i:l10s diretos, indo, de perto, ao bo­
.Í'• do enigma, na detenção da luz. 

Aliást> essas qualidades mestras, 
c>le já as havia evidenciado em seu 
bem engc>ndrado estudo sobre Afonso 
Arinos, crue determinou a cristaliza­
ç·ão luminosa e paciente do "Ultimo 
Bandeirante". 

Anunciando-se, para este ano ain­
da, o aparecimento de um novo li­
vro de poemas do autor de "Ultimo 
Canto da Tarde", revela-se o sr. l\:la­
rio l\lato.s um espírito em continuas 
atividades criadoras, sempre brilhan­
te e infatigavel à serviço de nossas 
letras. Seja ele, pois, o primeiro a 
inaug!urar esta galeria dos mais belos 
expoentes de nossa inteligencia e da 
nossa cultura, no momento que passa. 
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Banco Mineiro da ·Produção S. A. 
Fundado em 1934 

MATRIZ: BELO HORIZONTE 
Praça Sete de Setembro 

(Carta Patente n. 1.405) 

FILIAL: RIO DE JANEIRO 
Rua Visconde de lnhauma, 39 

DIRETORIA 

PRESIDE,. 'TE - José :\Iartins Prates. DIRETOR DA CARTEIRA AGRICO.LA 
Valdemar de Oliveira Costa. 

BALANCETE EM 31 DE JANEIRO DE 1943 

(Matriz, Filial e Agências) 

AGE. ·cIAS: Aimorés, Bicas, Boa Esperança, Bom Despacho, Campo Belo, Carangola, Caratinga, Carmo do Rio 
Claro,, Cássia, Curvelo, Divinópolis, Fortaleza (Norte de Mi nas), Jacutinga, Lavras, Leopoldipa, Lu;r,, Machado, Ma­
nhuas ú, :\Ianhumirim

0 
.'.\Iontes Claros, ::\Iuriaé, Nepomuce no, Pará de :\lilnas, Passos, Patrocínio, Pitanguí, Ponte No­

va, Pouso Alegre, Raul Soares, Rio Casca, Rio Novo, San ta Rita do Sapucaí, S'. Sebastião do Paraíso, Teófilo Otoni, 
Tombos, l:bá, Uberaba, Uberlandia0 Va·rginha. 

SlJB-AGENCIAS: - Abaeté, Alto Rio Doce, Ararí Arassuaí, Cambuquira, Campestre. Candeias, Conceição das 
Alagoas, Divino, D. Silverio, Espera Feliz, Fr'lltal, Gilni rim. Governador Yaladares, Varginha, Lambarí, Paragtuas-
sú. S. Domingos do Prata, Tupaciguara, Viçosa. ' 

ATIVO 

VALORES ESTA VEIS 

Despesas de Instalação 
Moveis e Utensilios 
moveis . . . 

VALORES DISPONIVEIS 

Cah:a - em dinheiro e de­
positado e/outros Bancos 

Estampilhas . . . . . 
Correspondentes . . . . . 

VALORES REALIZA YEIS 
A Curto Prazo 

Apólices - Federais e Es­
taduais . . . . . . . . 
Carteira Agrícola 

Tits. Desct. 80. 548. :>99,40 
Emp. C/C . 6 .121. 455,60 

Carteira Comercial 
Tits. Desct. 68. 961. 759,30 
Emp. C/C . 51.682.277,30 
Coop. Agr. de 

Cr 
432. 301,00 

2. 287. 073,30 
3. 975. 122,70 

70. 015. 989.90 
165. 889.80 

5. 741. 413,50 

693. 825,20 

86. 670. 055,00 

Guaxupé -
C/ caução . 300. 000,00 120. 9 i!. 036,60 

1. 893. 120,40 
9. 455. 411,30 

Cr$ 

6. 694. 497,00 

7 5. 923. 2!13,20 

A Longo Prazo 
Empréstimos Hipotecários 
Emp/ Agro-Pecuarios . 
Quotas do capit'al da Coop. 

Agrícola de Guaxupé . . 300. 000,00 219. 956. H8,50 

CONTAS TRANSITORIAS 
Filial e Agencias . 121. 656 .152.10 
Diversas Contas 7. 399. 749,90 129. 055. 902,00 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . 431. 630 .140,70 

CONTAS DE cmrPE~SAÇÃO 
Valores Hipotecados 5. 917. 900,00 
Valores Caucionados . 38. 315. 624i,80 
Valores Depositados 188. 614. 843,20 
Contratos de Crédito 76. 610. 250,00 
Fianças . . . . . . . . 1. 015. 000,00 
Valores Apenhados . . . . 18. 385. 314,00 
Cobr/ p/conta de Terceiros 73.316.070,20 
Efeitos Desci e/Cobrança 15. 537. 558',60 
Ações e Apólices e/Caução 60. 000,00 417. 772. 5601'80 

Total do Ativo . . . . 849 . 402. 701,50 

PASSIVO 

VALORES NÃO EXIGIVEIS 

Capital . . . 
Fundo de Reserva . . 
Fundo d~ Depreciação 
Lucros em Suspenso . 

VALORES' EXIGIVEIS 
A Curto Prazo 

C/Correntes Movimento 
C/Correntes Limitadas 
C/Correntes Populares 
C/Correntes Sem Juros 
Correspondentes . . . . . 
Dividendos - 15.0 , a distr. 

A Longo Pr,azo 
Depósitos a Prazo Fixo . 

CONTAS TRANSITORIAS 

Filial e Agencias . 
Diversas Contas 

Cr~ Cr$ 
50. 000. 000,00 

2. 931. 218,40 
491. 973,30 

2. 410. 312,50 55 . 833. 504,20 

28. 307. 083.00 
70. 304 . 201,80 
43. 739. 343,60 

3. 070. 370,20 
6. 802. 871,60 
2. 500. 000,00 

85. 846. 833.,70 240. 570.703,90 

124 . 218. 972,50 
11. 006. 960,10 135. 225. 932,60 

Soma . . . . . . . . . . . . . . . . 431.630.140,7(1 
CO."TAS DE COMPENSAÇÃO 

Garantias Hipotecárias 

Valores em Caução e 
Depósito ..... . 

Garantias Diversas . 
TUulos em Cobrança . 
Caução da Diretoria . 

em 

5.917.900,00 

226. 930. 468,00 
96. 010. 5641'0(} 
88. 853. 628,80 

60. 000,00 417. 772. 560,&0 

Total do Passivo . . . . . . . . . . 849. 402. 701,50 

Belo Horizonte, 9 de fevereiro de 1943. (Ass.} J . Martins Prates, presidente; Valdemar de Oliveira Costa, di­
retor; J. c. Carvalho Iendanha,, contador-geral. - Reg. n. 0 36. 4 73. 
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POR QUE 

a "SUL AMERICA TERRESTRES, 
MAR.ITIMOS E' ACID TES'' 

oferece a maior proteção ás pessôas e seus bens 

EM TODO O BRASIL? 

• oRIIO«ié 
'/l'i Eh>LAN014 IJ'tl 

e~ ;AHl'OS 

• PET/io/>Ott 
"'0E'011Ae e NtrE~QI 

e lí'I O 
5 PAVi~ 1 Yll./UIJ 

(LllUTl8A 

• 

PA RAl8A 

Porque em toda a vastidão do Territorlo N1cion al estão espa lh~du suas Sucursais e Agencias sempre 
prontas a satisfazer todas as necessidades de p roteção e cobrir todos os riscos de 

INCENDIOS - ACIDENTES DO TRABALHO - ACIDENTES PESSOAIS 
AUTOMOVEIS-RESPONSABILIDADE CIVIL-FIDELIDADE-TRANSPORTES 

A Companhia de Seguros que maior soma de reposição de valores tem espalhado em todo o Brasil 

Cr$ 173.740.711,00 de indenizações até 1942 

SUC. MINAS GERAIS: Rua São Paulo - Esquina Av. Amuonu - Edificio "Lutetia" -
(entrada pela Galeria) - Caixa Postal 124 - Belo Horizonte. SU : . DE IT A JUBA' : Rua 
Francisco Pereira 311 • 1.0 andar - AGÊNCIAS: Juiz de Fóra : Rua Halfeld, 704 

Sala 107 • UBERLANDIA - Praça Benedito Valadares, 20 

ORGANIZAÇÃO DE INSPETORIAS EM TODO O ESTADO 

ALTEROSA * :MARÇO DE 1943 

·I 

65 



00 000~0 ~OI €01~M01 
TORNEIO DE FEVEREIRO ~--MARÇO 

Aviso aos concorrentes 

C
o. [ o presente número, damos por 
encerrado o Torneio de fevereiro,, 

março e abril, cujas soluções serão 
recebidas até 30 de abril. E' que a 
dirrção de ALTEROSA, demom;tran­
ào 0 interesse que tem por esta sec­
ção, deliberou nos fornecer mais ~s­

paço vital. De abril em dian~e, ~01~, 
cada número de ALTEROSA rnstitu1-

* 
Enismas ns. 13 a 16 

PARA O FRECOR 
".\' roda" aquí anda no centro. 
enquato o "centro" à 1roda ,·ai; 
por fora vem o que é de dentro, 
neste arraial do Paraguai. 

Polidol'o B. B. . . 
AO RA)IOS CESARIO, RETRIBD~DO 
Gravada na "pedra dura" , 
ví a "letra" do castelo, 
cc>ntf'ndo certa figura 
que siml)oliza o cunarelo. 

J/ erlim - Pará de . li nas. 
AO HA'.\IOS CES RIO, E'.\1 

rá dois torneios - um de charadas 

e outro de palavras cI1uzadas. Ao ven­

cedor desses torneios, daremos como 

prêmio, uma assinatura da revista 

por um ano. E'~ não há dúvida al­

guma, um presente régio, pois ALTE­

ROSA é, atualmente, uma das melho­

res publicações mensais do país. 

2 - 2. Como homem educado que é, 
não escarneça de quem mora em pl'é­
dio rústico. 

Marizzza - Capital. 

2 - 1.Divirta-se, deixe a tristeza de 
lado, e passe um carnaval agradável. 

Robedo - Capital. 

2 - 3. Quem nunca lucra qualquer 
quantia é o pequeno jorM.leiro. 

Oisin - Capital. 

2 - 2. Todo f.illw de caboclo usa 
}Jornada feita com gord!ura deste pei­
xe fluvial. 

Pinheil'o - Capital. 

2 - 1. O homem sem compaixã 
um ser imperfeito. 

Jasbar B. B. - Capital. 

3 - 2. Toda festa do espírito deve · 
ser celebrada com explendo1·. 

C. Arinos - Capital. 
AO RA"!\10S CESARIO, RETRIBl:I:'WO 
Encontrando aqui certo arbmsto, -
desprovido de compaixllo, - 1 
levei-o, risonho, muito a custo, 
a um a.mareio coraçii.o. 

Raul Silva - Pará de Minas. 

3 

1 -1. O "qzzadnipede" que condu; 
ziram pw•a o circo, quebrou a esla­

tua da Deusa do Silencio. 
Filistéia - Inhauma. 

2 - 1. O dinheiro, ainda qlue indis .. 
pensável, não deve constituir a graIL­
de preocupação do homem. 

Polidoro B. B. 

Mesoclitica n. 29 
2 - ') Junto à pequena corrente ja"' 

zia a "mull1er" maltrapilha e fa .. 

minta. 

Jasbar B. B. - Capital. 

Correspondencia 
PL THEIHO - Capital - E' neces­

sário melhorar um pouco a forma e 
ter presente que tanto as parciais 
como os conceitos dos problemas, de­
vem ser verificá.veis, rigorosamente, 
1:os dicionários adotados. :\Ias não se 
aborreça com isto e continue envian .. 

RETRIBUIÇ-0 

Certo "Impe1·ador Romano" 
que oito letras possuía, 
depois de trabalho insano 
fez jocosa estrepolia: 
Entre a sétima e oitava 
partes do seu gran nome, 
pôs a "letra" que amava 

SIMBOLICO N. 30 

t: qiue figura em Brantome. 

Após tudo isto~ cansado, 
atou-a com certo elo, 
ficando assim bem calado 
com um semblante amarelo. 

Jota - Pará de Minas. 
AL ·nA .AO R.UIOS CESARIO, 

RETRIBlJL ·no. 
0' lindo tamarinheirQ, 
que veio todo altaneiro, 
com os seus ares de belo. 
No final o "ho1nem" o viu, 
frente à "an·ore" que caiu 

Em um quarteto amarelo. 

Valério Vasco - Pará de :'.\Iinas. 

Charadas ns. 17 a 28 
2 - . • ·ascido sob o auspício de ás­

tro benéfico, que me augurava abim­
dáncia, passo~ entretanto, uma vida 

de trabalhos e desgostos. 
iabil'ú - Capital. 

2 - 1. O melhor presente que Deus 
já me deu, foi um marido carinhoso. 

Flora - Presidente Yargas. 
3 - 2 .• -ão penetra o mal num cora­

ção com forte tendência para o bem. 
Jairo - Capital. 
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do sua colaboração. O uso faz o 
mestre. 

NELSON R. CASTRO - Rio <le Ja­
neiro - Recebemos seu problemap 
q'ue publicaremos com muito prazer. 
Yamos fazer-lhe as modüicações ne~ 
cessárias, visto que não adotamos o 
s;1nões da Fonsecap edição grande. 
Só a antiga ou pequena. 

:!'IIERLBI, YALERIO VASCO, JO­
TA, RAUL SILVA, JA:\I, JAlROp 
JAS'IlAR e C. ARINOS - Recebida 
a colaboração, que irá sendo aprovei­
tada à medida das necessidades. 

J .ur, JAIRO, RAUL SILVA, JOTA,, 
:!'llERLI:\I e V ALERIO VASCO - Re­
cebida a lista de soluções do 2. 0 tor­
nei<;, completa. 

* 
VARIAS 

NAS suas memórias, :\Iedeiros e Al-
buque1 que assim se refere à ma­

nia charadística do Príncipe dos Poe­
tas Brasileiros: "Bilac prezava ex­
tr~ordinariamente uma distração : 
decifrar charadas, enigmas e logo­
grifos . Sempre que, no fim de cada 
~moP aparecia o "Almanaque de Lem­
hranças ", ele passava dois ou três 
dias em casa, entregue à tarefa de 
decifrar tludo o que no "Almanaque" 
encontrava. E era, por tal razão, 
muito hábil nesse esporte. Foi por 
causa disso que se lembrou de fazer 
o dicionário analógico da língua por­
tt;guesa, em que trabalhou du•rante 
tantos anos". Também Medeiros gos­
tava da sua charadinha ... 

* J ; BAR, nosso estimado confrade 
e colaborador assíduop há três 

anos consedutivos obtém o título de 
ás dos compositores charadístic-0s 
.do Almanaque Sul-Americano. 

* Z IGO:\IAR, outro nosso colaborador 
e amigo que, como o Jásbar re­

side na Capital, é, sem nenhmu' fa­
'Vor, o melhor compositor de simbó­
licos da atualidade. 

* A l:GCSTO de Andrade Souza, o 
mais conhecido dos charadistas 

11lineiJroSp está, presentemente, afas­
tado das lides enigmistas, por motivo 
de sande. 

* A AFIADISS'DIA turm·a de Pará de 
~Iinas, de que faziam parte • Jo­

ta, Raul Silva e Valério Vasco, foi 
flCrescida de um elemento que muito 
promete: Merlim, que neste número 
ir icia sua colaboração. 

* A TUR\IA de Itaúna é composta de 
Dàngelo (pai), Dr. Jomond e 

Ibsen (filhos). A mania alí é, pois. 
hereditária. 

* 
M OEMA, de Serra A11Ul, é uma nos-

sa inteligente confreira que veio, 
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venceu e... desapareceu 1 Por onde 
anda a Moema, cujos trabalhos fo.., 
ram, durante algum tempo, dos me­
lhores que aparecera1n em secções 
ch·aradísticas de Minas? 

* 
E M todos os recantos de l\Iin.as há 

grandes charadistas. Conhecemos 
vários e sabemos da existência de 
muPt s outros" atràvés de publicações 
cmi.1cas e paulitas e, até do i.nte-

* 

rior do Estado. ALTEROSA se propõe 
a ser o traço de união entre os que, 
nos rmcões mais afastados de Minas, 
se dão ao prazer espiritual de com­
pôr e decifrar enigmas. 

* 
Toda a correspondência para esta 

secção deve s_er dirigida à redação 
da revista, para a Caixa Postal 279, 
en1 Belo Horizonte. 

* 
PALAVRAS CRUZADAS N.o 2 

(DE JOSÉ SOLHA IGLEZIAS BRUMADINHO) 

C H A VE S · 
. HORIZONTAIS: 1 - Locomotiva, aln~a dos mortos; 2 _ pró­

pr10 para se comer, enganar; 3 - gam,ba, auferir; 4 _ fatia de 
pão torrado, abertura por ond•e os mastros do navio vão assen­
tar na ~arl~nga; 5 - o m~smo. q~e Jiambas; 5a - peque,no ces­
to dos rnd1genas; 6 - tnbu rnd1gena de Goiaz· 7 _ canindé 
gênero de palmeiras; 8 - pântano, presságio; 9 - árvore d~ 
fam. das legum., dansa; 10 - consumir, lemite'. 

VERTICAIS: 2 - feitos guerreiros, adaptar-se· 3 - alian­
ca dentar; 4 - índios tapuias, corriqueiro; 5 - 'ancoradouro, 
an~rquia; 6 - efêmero estado que fundou Napoleão em 1801; 
7 - boi selvagem; 8 - fantasmas; 9 - planta ros,ácea, molusco 
gasterópode·; 10 - estranhos, remediar; 11 - lutar, falso bri­
lho; 12 - trabalho noturno, sublime. 

.~RMAZEM MARIZA 
COMISSõES E CONSIGNAÇõES 

Couro, crina, mamona, algodão, cereais, etc. 

DRUMOND 
Mantem transporte regular em todo o Nol'i'e de Minas e Baía 

Telefone: 1-25 - Telegrama "CHIQUITO'' 

Rua Governador Valadares n.º 244 - MONTES CLAROS 
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CONTRIBUIÇÃO DOS PORTUGUESES A' VITORIA DO BRASn - O cliclzé fixa um flagr;ante da., mesa que presidiu, 4 
solenidade da entr.ega das imporl((Il.cia.s arrecadadas enJre os elementos daJ pre.~tigiosa colonia lusa na Capital, pelq 
Comissúo Portuguesa Pró-Vitoria do Brosil, e destinadas à Aviação Nacional e à Cruz Vermelha Bra.sileira. O ato &o­
lene, que teve luga.r na séde do Centro da Colon.ia Por/.uflllesa, teve o comparecimento de alta's automdadea, impren­
sa, conv,idados e elementos destacados da coloniíL em Belo Ilorízontie. 

* * 

A PODEROSA FROTA NORUEGUEZA 

A FROTA de guerra norueg1uesa, que 
no momento da partida do Rei 
e do Govêrno para a Inglaterra, 

era constituída de somente 13 navio 
aumentou consideravelmente no cur­
so da guerra. 

A êsses 13 navios veio juntar-se 
depois um certo número de outras 
embarcações, como destroiers, vedc­
tas-torpedeiras, caça-minas etc. que 
tinham sido encomendados à Ingla­
terra e Estados Unidos antes da guer­
ra mas até então não entregues, e 
navios de guerra ingleses e~ america­
nos postos à disposição da Marinha 
Real Norueguesa. Dêste modo ela 
possuc a1fualmente cêrca de 70 na-. 
vios, sem contar com outros peque-

* 

ICADD 
d-

INSTITUTO DE OLHOS, 
OUVIDOS, NARIZ E 

GARGANTA 
PROF. HILTON ROCHA 

DR. PINHEIRO CHAGAS 
Consultas diarias das 3 ás 6 

Edifício Cine Brasil - 7.0 andar 
- Salas 701 a 713 - Fone, 2-3171 

ADAUTO R. DE OLIV,EIRA 

Cirurgião-Dentista 

Das 13 às 17 horas - Edificio 

Banco de Minas Gerais - Sala 604 

- 6. 0 andar - Rua Carijós, 166 
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nos barcos velozes, especialmente 
construidos e preparados para caçar 
submarinos e que estão limpando os 
n1ares dessas máquinas infernais em 
muitas partes do nltmdo, no ~lar das 
CaraihaSi, costas da Austrália e da 
Africa do Sul, etc. 

Uma .parte importatne desta frota 
de g!-Ierra norueguese coop~ra mui­
to ativamente na luta combatendo e 
defendendo os navios mercantes que 
fazem a travessia do Atlârntico Norte. 
A frota de gluerra da Noruega, depois 
de um ano aumentou sua t':ripulação 
de 2, 200 para 4. 400 homens, sendo 
que ainda tem atualmente 850 ho­
mens eIIl treinamento para a arti­
lharia dos navios mercantes. 

* 

ADVOGADOS 
DRS. JONAS BARCELOS C'OR­
R~A, JOSE' DO VALE FERREIRA 
RUBEM ROMEIRO PERÉT, MA: 

NOEL FRANÇA CAMPOS 
Escritório: Rua Carijós, 166 -
Ed. do Banco de Minas Gerais 

Sala'S 807-809 - 8. 0 andar - Fo­
ne: 2-2919 

NEWTON VIANA DINIZ 

Cirurgião-Dentista pela U. 1\1. G. 
Clinica geral da bôca e dos dentes 
Consultorio: Edificio Capichaba 

9. 0 andar - Sala 93 - Da 8 
às 11 e das 13 às 18 horas 

Telefone 2-0597 
BELO HORIZONTE 

* 

PUBLICAÇÕES 
1\1ELUSA - Temos sobre· a 

nossa mesa o numero de J a­
n eiro de "l\Ielusa", o :magnifi­
co boletim mensal noticioso e 
informativo, orgão da grande 
Fabrica de Meias Araraquara, 
~ituada na cidade de igual no­
me, o visinho Estado de São 
Paulo. 

Bem imjpre·sso, com materia 
jnteressante e amplo noticiaria 
sobre a vida social da grande 
familia de funcionarios que 
empregam a sua atividad·e na 
fabricação das famosas meias 
"Lobo", :MEL USA de _Janeiro 
constitue mais uma soberba 
Qferla aos seus leitores. 

* 
TROVAS ESCOLHIDAS 

Já la vai morrendo 0 dia 
E hoj·e ainda não te vi: 

O dia que não te vejo 
E' dia que não vivi! ... 

ADELMAR TAVARES 

AUXILIAR o 

ABRIGO JESUS 

ALTEROSA 

É OBRA DE SADIO 
PATRIOTISMO 

* MARÇO DE 1!H3 



PUBLICAÇÃO MENSAL DE SOCIE­
DADE, ARTE, LITERATURA E 

MOD.A 

:Registrada no D. I. P. 
Propriedade da 

Soe. Editora Alterosa Ltda . 

• 
Rue Cerliós, 517 - 10. ender 

Telefone 9-0652 
Celxe Post~I 279 

End. Teleg ALTEROSA 
BELO-HORIZONTE 

Minas Gerais - E. U. do Br&siJ 

* 
Diretor 

MIRANDA E CASTRO 

Secretário : 

TEóDULO PEREIR.4 

VENDA AVULSA 

Na capital . . . . . . . . 2$000 
No resto do pais . . . . . 2$500 
Números atrazados . . . 3$000 

As edições especiais de aniver­
sário e de Natal, circulam em 
Agosto e Dezembro, ao preço de 
3. 000 em todo o país. 

ASSINATURAS NA CAPITAL 

Ano (12 números) . . . 25$000 
Semestre (6 números) . . 13$000 

ASSINATURAS NO INTERIOR 
(Sob Registro) 

Ano (12 números) . . . 
Semestre (6 números) 

30$000 
15$000 

SUCURSAL NO RIO DE_ JANEIRO 

DIRETOR: 

ULISSES DE CASTRO FILHO 

Rua da :Matriz 108 - Ap. 15 -
Fone 26-1881 

* 
INSPETORAS DE AG~NCIAS 

A serviço desta revista percor­
rem 0$ municipios brasileiros as 
jornalistas Sra. )I. N. Esteves e 
o sr . Edison Moreira. Ambos 
têm poderes para contratar e rece­
ber publicações e as.sinaturas bem 
como nomear correspondentes e 
agentes de venda avulsa. 

* 
Agentes-correspondentes em to­

dos os municípios mineiros e em 
todas as capitais dos Estados bra­
sileiros, devidamente credencia­
dos pela direção da revista. 

* 
A redação de ALTEROSA não 

devolve, em hipotese alguma, co­
laborações ou fotografias, aind11 
que não sejam publicadas. 
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AS'SISTENCIA .GRATUITA DU­
RA.'-:TE OS 30 pRUlEIROS DIAS. 

• 
FACILJD, DE DE PAGAME:NTO. 

• 
PREÇOS ESPECIAIS AOS GAZO­

GE~IOS AVULSOS' PARA O 
INTERIOR. 

Instalação em caminhões dentro 
rlo prazo de 5 dias, com ventoi­
nha manual ou cletrica e mn acu­
m1ularlor extra, Funcionamento 
garantido. 

• 
Instalação em can1os de passeio 

mn igual prazo, sem. nenhum. pre­
juizo para a carroceria do auto­
vel. 

• 
)laior velocidade e potencia nas 

~ubidas e grande facilidade na lim­
P<'Za dos filtro'\ e ciclone. 

Rua Rio Grande do Sul. 32/64 

BELO-HORIZONTE 
Fone 2-0956 

N 1\- Suissa, as mulheres e os 
homens encarregados de 

<lc ordenhar as vacas recebem 
melhor paga quando teem boa 
voz . Porque· se descobriu que 
as vacas dão mais um quinto 
de leite, quando ouvem, en­
quanto as, ordenham, alguma 
melodia agradavel. 

* 
S EGL 'DO as estatísticas dos 

hospitais de alie·nados, em 
cada mil casos de loucura, 16 
são produzidos P.Or desgostos 
de amor,. 

Q:'1HJSEU BRITA1 TICO con-
tém livros escritos em la­

drilhos, ossos, marfim, ferro, 
peles de carneiro e folhas de 
parreira. 

* 
E. "fHE os chineses conside-

rava-se c 10 m o presente 
muito apropriado para uma 
pessôa idosa um caixão de de­
funto, e m.uito especialmente se 
essa pessôa estivesse mal de 

•. ~aude e prometendo durar pou­
co. 
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Dê-lhos des­
de pequenos, 
para que os 
seus dentes 
cresçam lindos 
e sãos, e cuando 
grandes lho 
agradecerão. ~---..-. 
Limpa, re-
fresca a dá 
esplandor. 

UI 

O PROF. MARIO CASASSANTA, NOVO 
PRESIDEMTE DA ACADEMIA MINEIRA 

DE LETRAS 

A Academia :\lineira de Letras 
elegeu a nova diretoria que 

conduzirá os seus destinos no 
l)eriodo cte 1943-44. E' s~u 
atual Presidente o Prof. :\Iano 
Ca"assanta, figura de larga pro­
.l<'Ç ão nas lelrás. mineiras e ~{d-
101· da ·m versidade de • Irnas 
Gerais. Bastanle admirado pelo 
conjunto d.: .:,(US mer!tos inte­
lectuais, o Prof. "Jlano Casas­
sanla receLéu inúmeros cum­
primentos de ~eus ami~os e ~d-
1.i ii·ados. entre os quais se rn­
clue ALTEHOSA, que tem nele 
um dos seus mais brilhnnte'5 
c laboradores nas pág:nas com 
que . vlm evoc~nd.o. g1~rio­
~-as figuras da Historia :\Ime1-
rn. Estamos e':I tos de que, sob 

i(' 

EXPRESSIVO INDICE DE PROGRESSO DA 
ECONOMIA· NACIONAL 

FRCTOS DA SADIA J>OLI'TIC.\. DE FO:\IEXTO AO TRABM,IIO . ·ACIOXAL 
RE.\.LIZ.\.D.\. PELO PHES'IDE::-;'TJ· CE'iTLIO YAHGAS - A OH.DE\! PUBLICA 
G1mA. ·no A co. 'FL\. <,.:.\. • ·os • 'EGOCIOS - o UHASIL SE E. ·co. 'TRA "\. SI 
'.\íES\IO, CO~Iü o DE\IO. ·sTHA A ACEITAÇÃO Ql'E nrn SE~DO DISPE .. _ 
SAD.\. A'S SOCIEDADJ~S POH AÇÕES. 

NO rnorn('nto atual, combater 
indistintamenle a formacão 

de sociedade por açõ('s, é {1111 
erro que ·equí val ~', em seus re­
.•, ullad os, a uma absoluta faltn 
de patriotismo. 

De fato, em nenhuma outra 
época, tiYcmos oportunidade 
de a'isistir a um movime11to 
cconomico de maior expressão 
do Que o atual, ·em que 0·5 b1 a­
siJeiros, compreendendo que é 
chegado o momento de confia­
rem em si m-esmos, atiram-se a 
solução de seus magnos pro­
blemas, confiando exclusiva-· 
mente nos seus proprios recur­
sos oara a exploraç.ão de suas 
grandes riquezas. 

Dentro dos quadros de nos­
sa economia interna, buscam­
se os meios que nos p·ermiti-
1 ão explorar, para nosso pró­
prio be·nefício, os vastos em .. 
precndimentos que estão sendo 
reclamados de ha muito pela 
re~;lidadc nacional. Contando 
unic.amenle com o campo pro­
picio qu2 nos é a'isegurado peln 
orctcm pública necnssária aos 
altos comelimenfos <les~a na­
tnrez8, ley~-se a to<los os re­
c~nlos do pais a palavra dr or­
d-e1n do Chefe da Nacão, con­
cretisada no lema impereciv<'! 
em que c·Je fundamentou o E<;­
ta<lo Nacional, qual seia: - tn:­
balhar pela grandeza do Brasil, 
sem dis'íidios de origem políti-

. ca ou preocupações de nature­
;:.a classista! 

E assim se está formando no 
país uma nova mentalidade, 
uma concepção moderna, se­
gundo a qual somos capazes d-e 
realizar, por nosso próprio es­
forço e com os nossos próprios 
recursos ,as grandes tarefas de 
ordem economica que o Brasil 
reclama -e de cuia solucão de­
pende o nosso progresso· e futu­
rc' como Nação. 

Cc.mo exemplo eloquent? do 
que affrmamos, aí estão, em ple­
na fJorescencia, realisaç.ões 
que, ~·inda ontem, pareciam 

* 
sua gestão, aquele cenáculo se 
e o n d u z irá magnificamcnt<'. 
cristalizando os seus nobres e 
altos desígnio::;. · 

Presidente. Gelulio Vargas 

meros sonhos de dificil ou im­
possível objetivação. Realisr..-

.ç.ões que, solidamente constitui­
das e organisadas à sombra d,) 
amparo ie proteqão de sábias 
l('i-; emanadas do atual go\er­
no brasileiro, vão se consti \Jir, 
dentro em breve, em portento­
sos monumentos erigidos pdos 
brasileiros à capacidade reali­
sadora de nossa gente, danuo­
nos o trigo, o vidro plane, o 
cimento, o ferro, o aço, a~ 111á­

quinas, e tantas outras utBida­
des que o Brasil recLuca. 

fo?nte de tudo iS'so, .1~v·cJH')S 
con( Juir que a noss.l Pai ria 
a1r:ive.:.sa um momento de rele­
vrinte significação par3 .1 ~ua 
existencia, através do brilhante 
rellascimento que poJt'Ini,s t1n­
tever para a sua economia, com 
a atividade das sociecLi1les por 
~~Ç<A· , instrumento idt·al 1 ara 
tn:11 foi mar iem. ouro ltHlo o 
Ya•, po.tencial de riqu~z;1~ la­
ten l s no Brasil. 
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QA:\I~AH nalural e cnda YeZ 
nuns caro. , ~ão Yem muito 

lo~ge o tempo em que uma bo­
<rmlha ou um cachimbo de âm­
bar verdadeiro sejam cousas 
raras e de extra·ordinário luxo. 

;?\_ CHL TA já foi o país do 
.. mundo õmle havia maior 
número de cxecucões. Todos 
Ds anos subi~ alí a ·12 nnl, mais 
ou menos, o número d·e '"assas­
~ínios" legais. 

* 
AS estatísticas dos hospitais 

_ demonstram que a amputa­
ç.ao e quatro vezes mais peri­
gosa depois dos cincoenta anos 
do que antes dessa idade. 

BOA ADMINISTRAÇÃO 

r E 
DO Fl'GADO, 
ESTÔMAGO E 

INTESTINOS • 

EXITO! 
OS AUSPlOOSOS RESULTADOS DA MAGNIFICA GESTÃO DO SR. JOSÉ 8ENJAM1N 
OE CASTROf NA PRESIDENOA DO BANCO POPULAR DE BELO HORlZONTE -
UM BALANÇO QUE SUPE.ROU TODAS AS MELHORES ESPECT ATJ VAS 

A n OBSERYADOR atento do pano-
rama economico - financeiro do 

E•taclÓ, certamente, rião tcrú pa1>­
·,,ado d(;:np rt:lbido o balanço das 
"''J>eraçõt>s do nan('o Popular de Belo 
Ho1 izonte no ultimo exercício d~ . · 
rn 12 · E is lo porque, tendo em visla 
~1 s C'i1-cunslancias ele que ele se reves­
te•. vale sem duvida por um eloquen­
lc atestado lla capacid3de de organi­
zação, dcscortinio finuncei ro e aJto 
conhecimento da arte de administrar , 
rrvclados pelo seu din.amico presi­
( l(·nte Sr. Jost- Benjamin de Castro. 

Com efeito, levando em linha de 
l'onta q ue durante aquf'le exercício o 
~1tual presidente da conhecida casa de 
ci <'dito assumiu a sua administração 
{!urante apenas 9 meses, de vez que 
.:cimente em Abril de 1!H2 entrou em 
~1t1vidade no cargo para o qual foi 
<:leito, devemos concluir1> tendo em 
vi~ta ainda os antecedentes segundo 
~is quais o Banco ainda não conseg<ui­
ra, até então, nenhuma projeção no 
nosso mundo de negocios, c1ue o di ­
videndo agora distribuido, no valor 
correspon dente a 8% sobre as suas 

José Benjamin de Cosl1 o, presideni~ 
d; Banco Popular dt Belo llorizonte 

uçôe'i, constltue realmente um nota­

vel êxito. 
Sem emb argo da profunda confian-

Prestigia i as grandes obras de assis­
tencia á infancia desval ida do Brasil ! 

ça que os depositantes e acionistas 
do florescente instiLuto de credito de­
votam ao sr. Jose Benjamin de Cns­
lro, jamais se podrria esperar,, .;1·. 

<ão cu . tu prazo, I esultados fin:'n 'el­
ros tfw auspiciosos ela sun gestão. 

Fatos como este dispensam adjeli­
vos e valem, por si mesmos, t")mo 

uma documentação eloquente da e a­
racidade, visão e descortinio de nm 

homem que se revela como um dos 
mais autentiros valores qn0 surgem 
cm nossa nova geração de ba1~<.iu::'i­

ros e financistas. 

Ao ensPjo desse rapido registro ele 
um acon '.Pcimento digno de de~ cv1ue 
em nosso mundo finanreiro, qlJl•rr­
mos enaltecer o fato, por • 1dus <•s 
ti tu los d ig n os dl' nosso conten 'amen­
to,, qual seja o do aparecimento de 

mais um pujante cstabelec i n~enb de 
cr ed ito como o Banco Popnln•~ de 
Belo Horizoute, mercê da atuação fi r­
n1c r criteriosa <l.e um miu<'iro 'IU" 
de ha muHo vem propugnandr>, c-011! 

hri 1ho e denodo, pelo progre,; so cco­
nom ico do Estado: José Benjamin de 
Castro., 

ABRIGO JESUS 
Secretaria • Rua Curitiba, .626 • Belo Horizonte 
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, 
RODOVIARIO DA CENTRAL DO BRASIL 

RAPIDO, COMODO E BARATO 

Serviço rapido preferen· 

cial de bagagens, enco­

mendas e cargas de 

porta a porta. entre 

RIO - SÃO PAULO - BELO 
HORIZONTE JUIZ DE 

FORA E VICE - VERSA 

. ).fantêrn o mesmo serviço nas estações da Linha Auxiliar, hem como o Tráfego ).Iútuo de 
porta a porta com as agencias da Companhia ~ Iogiana de Transportes e da Leopoldina Rail· 
way (esta por intermedio da Agencia Pestana de Transportes). 

Incumbe-se da aquisi~·ão de passagens, leitos e poltronas, cu.ia entrega faz a domicilio 
imediatamente. 

Encarrega-se ainda de: 
a) Efetuar despachos ferroviarios para qual quer estação da Central. 
b) Efetuar despachos ferroviarios em tráfego mútuo ou direto com outras estradas de ferro. 
c) Retirar as bagagens e encomendas dos ar mazens da Estrada. 

TARIFAS MÓDICAS Funciona aos Domingos e Feriados 

. INFORMAÇÕES PELOS TELEFONES 2-7950 e 2-7267 
BELO HOHIZ01 TTE 

ou na Contadoria Goeral de Transportes à Rua U ruguaiana, 25 - 2.º andar, no Rio de Janeiro. 

O ANIVERSARIO DE ANTONIO 
ROCHA, DESENHISTA DE ''ALTEROSA" 

O 12.º ANIVERSARIO DA 
SOCIEDADE MINEIRA DE 

ENGENHEIROS 

Ar~tonio Rocha. o fe:;lejndo desenl1ista que · todo o Estado conhece e ad­
mira. a/1 uué~ de sua inco11/11ndivel pe11sonalidude artística, cliuulgww atra­
vés desta 1·evista. feslejoll o seu aniversw·io no dia 2-! de Fevereiro rullimo. 

Pm· esse moli110. Rocha recel1<eu a visita de 1grande nzimero de amigos, 
qne llze foram leuar o e~timulo de seus n1mp1 imenlos na11uele dia, cr11no se 
11ê nu cliché acima. onde v pop11lm· artista aparece cercado de alguns do:; 
sieus 1111merosos admiradures. 
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CONCLUSÃO 

colegas rle diretoria. dizendo ainda 
do seu intuito de continuar traba­
lhando pelo crescente prestigio da 
entidade. Falaram ainda os engenhei­
ros Valdemar Baeta Neves e Her­
mano Lopes, este ultimo em um prei­
t~ de gr~tidão e homenagem da So­
ciedade a memoria do inolvidavel 
colega Honorio Hermeto. 

A diretoria reeleita para conduzir 
"" destinos da Sociedade Mineira de 
Eng~nheiros está assim constituída: 
1~res1dente, engenh. José de Almeida 
Camp~s Junior; vice-presidente, eng. 
Be~edito .losé do Santos; l,o secre­
ta no, eng. Valdemar Alves Baeta ~·e­
vrs;. 2. 0 secre.tario, eng. Romeo de 
Paol1; tcsOlureiro, eng. Francisco de 
Assis da Silva Brandão;· suplrntes. 
~·.1~gs: Edu~_rdo S'chmidt ~)!outeiro de 
l;ust1 o .e \ icente Assunc;-ao. Conselho 
Consultivo: <'ngs. )lario \YPrneck de 
Alencar Lima, Francisco rlc Assis 
)fagalhães Gomes, :Manuel Pires u~· 
Carvalho e Albuquerque, Francisco 
Bar~elos Correia Junior, Dermeval 
Jose Pimenta, Pedro de .Alcantnra 
Almeida )1agalhães, João Kubitscheck 
de Figueiredo, fü•nedito Quin tino do'I 
Santso e Josr Lopes de 1\Iagalhãe,,, 
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A CONTRIBUIÇÃO DA MULHER MINEIR 

AO ESFORÇO DE GUERRA 

contra os invasores holandezes. O es­
toicismo de Ana Neri - hoje um sim­
bolo para as enfermeiras. Quantas se­
nhoras não se sacrificaram. para a 
vitoria de seus filhos, para o triun­
f0 da patria. São as heroínas ano­
nimas que vivem as mesmas glorias 
silenciosas do soldado desconlhecido. 
Dentro do lar ou na escola elas pro­
curaram servir ao Brasil não se pre­
ocupando com o fogo-fatuo da pu­
l:licidade. Apenas o premio da cons­

·ciencia tranquila, a satisfação inti­
ma do dever cumprido sem alarde. 

Em tudo sente-se a presença da mu­
lher encorajando os fracos. danido 
alento aos tibios, esperança aos re­
voltados, abrindo novas encruzilha­
das aos que se transviaram dos ro­
teiros normais. A mulher participa 
das :ingustias do homem, vela por 
seu destino, colabora nas suas ini­
ciativas, sorri com as suas .alegrias 
e chora por seus revezes. 

A guerra hedionda desencadeada 
pela furia fascista veiu revelar o es­
pírito e o animo forte das mulheres 
lmiversais. O bombardeio deshuma­
no de Londres levou as mulheres in­
glesas para as fábricas, para os hos­
pitais, para todos os logares onde a 
sua ação seria um complemento efi­
ciente para o esforço supremo que o 
'Conflito exige de todos. 

A CO.JS'CIENCIA CIVICA DA 

1ULHER MINEIRA 

Escudada cm belos e palpitantes 
~~ emplos do passado histórico, ve­
l:mdo pela intangibilidade do pa­
trimonio civico herdado dos seus 
antepassados, a mulher mineira es­
tava indicada a colaborar con1 os ho­
mens n-0 sentido de facilitar a tarefa 
-im<>nsa que nos outorgaram as obri­
gações decorrentes do Estado de guer-

ra com a Alemanha e Italia. A moci­
dade, o povo. o comercio, a in1pren­
sa, o governo se mobilisaram para a 
-defesa da patria ameaçada. Uma on­
da energica de patriotismo invadiu 
-o país. A Cé as crianças - eis o li­
rismo junto com a tragedia - se 
apresentaram para que o . Brasil conr­
Unue eterno e livre, marchando ra­
mo aos seus gloriosos destinos. Uma 

página iluminada de civismo é a con­
trihuição da mulher para a campa­
nha de guerra desenvolvida no Bra­
sil. As moças da aristocracia e do 
povo se confundiram num só senti­
mento e se alistaram na Legião Bra-
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sileira de Assistencia ou na Cruz 
Vermelha. Mães, esposas, noivas, fi­
lhas, irmãs, todas respondem ao cha­
r.iamento cívico do Brasil. 

Vemô-las na r!Ua, na escola, no 
hospital, envergando os seus unifor­
mes. símbolos de que a guerra atin­
giu seus corações onde só tem gua­
rida o amor, o carinho, a bondade, 
a ternura, todo os sentimenlics que 
consti1luem o plasma desta imponde­
ravel e mistica alma feminina. E' o 
amor à liberdade, iluminando os seus 
destinos de heroinas e de mulheres 
que amam a vida, quere1n um lar 
com todas as suas riquezas que não 
se medem_ pelo criterio economico 
mas por um complexo de normas do 
coração. E' a herança de Barbara, de 

Ana :N cri, de Soror Angelica e de ou­
tras heroinas ressuscitadas pelo mo­
mento em que o perigo nazista abala 
a calma dos lares humildes e poten­
tados, viola os mais sagrados princí­
pios de civilização. 

LEGIONARIAS DA LIBERDADE. 

SAMARITANAS DA DEMOCRACIA 

Fundou-se, inspirada nos mais no­
hres objetivos civicos, a Legião Bra­

sileira de Assistencia que rec11uta to­
das as mulheres- que desejam traba­
lhar para a vitoria das nações que 
lutam para que a liberdade não nau­
frague no barbaro diluvio provoca­
rlo pela barbarie dos ditadores. 

Yoluntarias da Liberdade e da De-
1nocracia. as mulheres do Brasil fize­
Tam no altar da Patria um juramen­

to solene de que vingarão a morte 
daqueles que ficai'am para sempre se­
pultados no :flundo das aguas verdes 
do Atlantico. Cada lar é um pulpito 
ele onde se prega o patriotismo. Cada 
mulher um coração palpiitando de 
amor pelo Brasil. As samaritanas da 

Uberdade deixaram de lado as suas 
va dades e comp1 cendera1n as razões 
por que é nccessaria a maxima re­
nuncia. 

A's mães se disse que gua1dassem 
as suas lagrimas porque os seus fi­
lhos estão abençoados pela Patria. 
As noivas estão vendo seus amados 
l artindo para o quartel e se eles 
nfto voltarem ficarão para semJ>re 
como noivas de herois. A aurora ha 
de vir radiosa, slurgindo por detraz 
dos montes, anunciando a nova era 
baseada na justiça social, na valori­
sação do clemeto humano, no apro­
veitamento das energiias do povo. 

DO B R AS 1 

CONCLUSÃO 

Neste dia tod::i~ as mulheres vestirão 
seus vestidos de noivas como se ca 
minhas sem para o altar. Os sino~ 

repicarão festivamete. Haverá muita 
alegria com o retorno da paz ao mun • 
do. 

MADRINHAS DE HEROIS 

A Legião Brasileira de Assistencia 
se fundou com o proposito de pres 

tar auxilio às familias dos convoca 
dos, dando-lhes amparo e assistenci 
financeira quando necessaria. Est 
objetivo revela a amplitude e a 
tensidade da sua finalidade. Em 

da município brasileiro existe u 
po:o to da benemerita instituição diri 
gida por D. Darci Vargas. Não h' 

selrção cconomica - todos pode 
inscrever-se, ricos e pobres, letrados 

e analfabetos, exigindo-se apenas um 
condição - amor ao Brasil. l\Iluita 
moças se inscrevem com o intuit 
de serem madrinhas dos soldado 
convocadoSI, tomando sob a sua pro 
trção as familias dos seus afilhados. 

A importancia da retaguarda está ple 
namente demonstrada pelo desastr 
militar da amada e eterna França. 
Despidas de seus preconceitos de su 
perioridadc, meninas granfinas estão 

trabalhando com denodo para a cau 
s'.l nacional0 visando assin1 preservar 

a beleza da vida batida pela bris 
suave da liberdade, alicerçada no 
princípios reguladores do respeito 
excelsa pessõa humana. Lutaremos 
para conservar fludo que nos é gra 
to - o direito de trabalhar, de pen 
sar, de agir. A guerra não é um di­

ve1 timcnto e não vamos ganhá-la 
c1rn.formc acentuou o cronista Rlubem 
Braga com. aquela franqueza que ca­
racteriza as suas deliciosas cronicas 
- com chás dansantes, festivais ar­
tisticos, shows, distintivos na lapela_ 

anedotas e etc . 

A AÇÃO DA LEGIÃO 

DE ASSISTE. .CIA, E:\I ~UNAS 

Estamos no pel'iodo 
de toda a reserva do Exercito. E' un 
c~petaculo ,comovente assislir à de 

pedida de um jovem que vai cumpri 
o seu dever cívico, adextrando-se n 
teenica_ militar. As mães não choram: 
rezam! Há muitos abraços e acena 
de "l n~os pandos, enfunados, conca 

vos de beijos". • ão existe um scn 
Limentalismo exibicionista e lacrimo 
so. A tempera da mulher brasileir 



!:<' refunde no dulto diario das virtu- amores com o flundo romantic.o de 
des espartanas em época de guerra e um violino plangente. A Cruz Ver-
na pratica da solidariedade nos dias melha combate a dor" previne as po-
venturósos de paz. ,,, pulações de endemias e epidemias, 

Em ,Iinas a Legião Brasileira de 
A~sistencia encontrou excelente cam­
po de ação pols a mulher mineira 
desde que o Brasil rompeu as rela­
ções diplomaticas com os países tota­
lifarios compreendeu que era chega­
da a hora da renuncia e do sacrifí­
cio. Ela guardava no coração a tra­
gedia de Vila Rica, mirava-se no 
exemplo de milhares de seres huma­
nos qu foram esmagados pela besta 
teutonica na sua furia sanguinaria. A 
L. B. A., em pduco tempo de fun­
eionamcnto, já prPsta assistencia a 
mais de 2.300 familias de convoca­
dos, cumprindo assim o seu progra­
n,a. Primeiramente, as visitadoras 
percorrem as casas dos cidadãos mo­
bilizados, promovendo um recensea­
mento social que encerra perguntas 
sobre a situação fiska do convocado, 
o nível da vida, identificação das pes­
s11as socorridas e diversos outros da­
dos. A L. B. A. tem a sua secreta­
ria instalada no edificio da Secre­
ria da Viação, a Praça da Liberdade, 
mantendo postos de alistamento no 
:'.\linas Tenis. Clube, Sindicato dos Em­
pregados no Come1icio, Prefeitura., 
Radio Inconfidencia. Promoveu a L. 
B. A. curso de alimentação que foi 
frequentado por mais de 230 volun­
tarias, que receberam instruções de 
uma técnica do S. A. S. P., profes­
sora Amanda Alves Pinto; curso de 
enfermagem com aulas na · Escola de 
Enfermagem Carlos Chagas; curso de 
puericultura e Olutros. O Lactario 
Odete Valadares, na rua :'.\Iarmore, 
840, desenvolve largo programa de 
assistencia à infanciJa. A L. B. A. 
se estende por todo o Estado, haven­
do já insfalados cerca de 223 centros 
municipais. Todos os cursos são in­
teiramente gratuitos. O curso de cos­
tura é o mais frequentado. realizan­
do as suas aulas no ::\Iinas Teni_s 
Clube. 

I)IDIIGAS DA DOR E AMIGAS 
DA PATRIA 

Outro sector de capital importancia 
no conjunto da contribuição da mu­
lher mineira para o esforço de guer­
ra é a Cruz Vermelha cuja obra me­
ritoria se desenvolve tanto na paz 
como na guerra. Aliás, o lema da or­
>'anização é "caridade na paz e na 
~uerra". Animadas por este lema qne 
encerra amplo preceito de solidarie­
dade humana vem a Cruz Vermelha 
promovendo um tr~alh.o digno. 
Aprendendo a minorar os sofrime~­

tos as moc,as da Cruz Vermelha reali­
zam o sublime apostolado. Na beira 
dos leitos, elas consolam os enfer­
mos mo trando-Ules os horizontes 
tranquilos das tardes serenas ou as 
e!>trelas reluzentes das noites feitas 
para a ·recordação d e v e l h o s 
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desenvolve amplo trabalho de políti­
ca sanítaria. Já se diplomaram nos 
cursos de emergenc~a 80 socorristas 
i·erfeitamente aptas para serviço de 
~ssistencia medica aos enfermos e fe­
ridos de guerra. O seu uniforme al­
vo, simples, sen1 adornos e com o 
simbolo da Cruz, representa algo de 
confortador para aqueles que sofrem. 
Ha sempre uma palavra de carinho 
nos labios da enfermeira, porque são 
tambem aliviadoras das dores da al~ 

ma. Onde ha uma enfermeira existe 
um coração sensível. 

A Cruz Vermelha é ineansavel no 
seu trabalho. J.á dí.plomQlu duas tur­
mas de socorristas, realizou varias 
conferencias sobre a medicina de 
guerra, fundou nucleos municipais. 
Está perfeitamente aparelhada para o 
desempenho de sua tarefa. Inspira­
da no cspiríto humanitario, recrutan­
do para o seu serviço as almas idea­
li~tas e sentimentais que se chocam 
diante da ·dor alheia, a Cruz Venne­
!ha se destina a fazer uma obra que 
ficará para sempre lembrada na me­
moria das gerações porvindouras. 

Com a sua sede no 2. 0 andar da 
Feira de Amosh·as, a seção da C1tuz 
Vermelha em :Minas está capacitada 
para receber a contribuição de todos 
que queiram diminuir os sofrimen­
tos das vitimas de guerra. 

SERVIÇO DE CORREPONDENCIA 

::\Iantem a Cruz Vermelha, que em 
:'.\linas é dirigida pelo espírito escla­
recido de patriotismo do Cel. Her­
culano Assunção. esta nobre figuro 
de soldado e homem de letra~;, um 
serviço de correspondencia para os 
cc>nvocados. As familias podem en­
de11eçar as suas cartas pa:ra o ende­
reço acima citado e assim terão a cer­
teza de que chegarão ao seu destÍ;Ilo. 
Outra pãrticularidade interessante do 
seu trabalho é a remessa de medica­
mentos para os feridos, a troca de 
prisioneiro de giuerra e auxílios em 
dinheiro. E' portanto uma tarefa hu­
manitaria e digna de todo o apoio 
da gente mineira, caridosa por in­
dole. 

QUA)IDO A PALIDA ESTRELA DA 

. TARDE ILU:'.\IINAR OS CAMPOS 

Os anseios universais de paz estão 
presentes em todos os corações hu­
manos. Diariamente na hora triste 
da Ave :'.\faria sobem ao azul do ceu 
preces comovidas e puras de crianci­
nhas ingenuas pedindo a volta da paz. 
Um dia as searas dourarão os cam­
pos, as cataratas com as suas aguas 
hrancas serão cantadas pelos poetas, 
ss tardes terão os seus sinos roseos 
tangendo a musica divina. Os lares 
cheios de alegria, as fabricas volta-

rão ao h'abalho da produção de utl• 
!idades inofe.nsivas e necessárias à.. 
vida humana, o aço que forja as ar­
mas destruidoras será empregado pa­
ra o arado que sulca a terra para 
receber a semente que. é vida e luz. 
Os aviões serão instrumentos de paz e 
nunca de extermínio. Tuáo isso estâ. 
proximo, porque as nações unidaa 
marcham para a vitoria. Os tambo­
re:,; rufarão, os clarins, ecoando nas. 
ruas festivas.., anunciarão o grande 
dia da vitoria. 

O teu lugar. mulher, é nos lares., 
Transforma o teu lar numa trinchei· 
ra . Manda téu filho para a gloria. O 
grande dia virá iluminado pelo arcu 
iris da tarde que se veiu depois da 
tempestade. Procura hoje mesmo ins­
crever-te na L. B. A. ou na Cru~ 

Vermelha. Contribuir para a causa 
do Brasil é fazer o mesmo que fa­
ríamos se a nossa casa fosse ameaça • . 
da por um grupo de bandidos. 

Quando a estrela vesper iluminar 
os campos, haverá um cantico de luz. 
e gloria nas casas dos pobres e dos 
ricos. A paz voltiará num dossel de 
ouro e nium côro de anjos. 

Olhemos os horizontes do mundo. 
A fumaça que os tolda, se desvanece 
<·m brumas. Quando a palida estre­
la da tarde iluminar os campos o 
mundo viverá em paz. . . Pela vitoria 
s::icr'ifiquemos todas as vaidades. A 
raz será de todos e o mundo será 
melhor. 

* 
TROVAS E ORAÇÕES. 

CONC LUS ÃO 

Com o seu menino nos braços, 
Jesús! que está tanto bem! 
Cantou-lhe uma cantiguinlia: 
Filho meu que te fru•ei? 
Não tenho cama nem berço, 
Em braços te embalanei. 

Com as lágr imas dos olhos, 
Filho meu, te lavarei. 

Na mGJ1guinha da camisa, 
Filho meu, te alimparei. 

Nas mantilhas do meu rosto, 
Filho meu, te embrulharei. 

Mas é numa quadra famosa, já 
rastreada pelos estudiosos do assun­
to, em alguns trovários da Europa, 
que vamos encontrar a m:Lxima per· 
feição de fot•ma e de conteúdo. pois 
numa simples quadra se compendia 
o grande mistério da Incarnação, nu­
ma imagem que exprime de manei­
ra admirável, não só o próprio mis­
tério, mas a pureza intacta da Vir .. 
gem Maria: 

No ventre da Virgem-Mãe 
Incarnou divina graça; 
Entrou e saiu por ela, 

Como o sol pela vidraça. 
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NUNCA SE 

tes do por do sol. Pancho notou que os gringos 
pareciam muito satisfeitos. Naquela noite, be­
beram e cantaram em sua casa, de pano até que 
as estrelas empalid•eceram no céu. 

Na manhã seguinte, apenas um deles estava em 
condições d.e' se levantar cedo e obrigar Pancho 
a encher o tanque. Mesmo assim, cochilou, •en­
quanto o nativo trabalhava à semi-obscuridade 
da madrugada e Pancho fez as 1cousas a seu gei­
to. 

Antes de alçarem vôo, car:regaram a casa de 
pano e tudo que ela continha. Os barris vazios 
de gasolina foram rolados pela ravina, •embora 
Pancho pedisse para conservá-los. 

- Pelo duro trabalho que fiz - disse ele. 
- Schweinhund ! - zombou o "capitano". 
l\Ias Pancho não compreendeu a palavra que 

]he· atiraram e nem se incomodou com isto, pois 
agora os cruéis gringos haviam saido para sem­
pre de sua vida e ele poderia dormitar calma­
mente ao sol outra vez. E durante dois dias foi 
o que se deu. Desceu, então, o pequeno passo 
com Zecco, o burro, e dirigiu-se a Bucaraman­
ga, que distava um dia; de viagem. 

* 

SABE CONCLUSÃO 

Encontrou a cidade em grand•e agitação. Pa­
recia que um grande aeroplano despencara nas 
colinas, poucos dias atrás. Seus três tripulantes 
haviam perecido. Mas o busílis era que o motor 
e e·quipamento fotográfico eram alemães, •enquan­
to os emblemas pintados no exterior do avião 
eram americanos. 

- Nunca se sabe ... - disse Pancho, quan­
do lhe relataram o fato. 

Suas duas garrafas de pele, cheias de gaso­
lina, fizeram tanta sensação em Bucar-ttmanga 
quanto o de·sastre do aereoplano. - Onde con­
seguiu arranjar esta gasolina? - indagaram-lhe. 

- No céu - foi tudo o que Pancho poude 
responder. 
~~ncho ganhou pesos suficientes para ad­

qmnr uma cabra. Voltando para casa, com ela 
e Ze·cco, não podia deixar de rir e dar palma­
das na coxa a todo o instante. Imaginava o quan_ 
lo Carmencita s·e divertiria tambem, quando lhe 
conlasse: 

- Escute! Agora os maldosos gringos nun­
ca saberão que tirei gasolina dos barris para 
comprar leil•e para o garoto, enchendo-os com 
água! 

* 

A VINGANÇA CONCLUSÃO 

ra-lhe !obrigar no fim do •eirado duas sombras 
fugidias. Um suor glacial e constringente banha­
va-lhe a testa ampla, e a sua dextra, trêmula, ali­
sava, com volúpia sanguinária, a lâmina afiada 
de um punhal. Era o João ... 

Se em tôrno dêle se acendêsse, subitamente, 
um clarão, ver-se-ia no seu rosto jovem e varo­
nil, a marca rubra do talho de violenta chicota­
da. E vislumbrar-Se-iam, também, no seu olhar, 
amortecido de angústia, brilhos fugazes de odio 
insofreável que lhe crispava num esgar sinistro, 
a mão gigantêsca colada ao punhal. A te·nebrosa 
caligem, porém, envolvia a ua figura máscula, 
d·e bôrco sôbre a touça do capim espinhoso ... 

A noite esfriava. A festa das vozes e das luzes 
prosseguia, triunfalmente. As violas lamentavam­
se, acompanhadas dos batuques dos pandeiros, · 
numa cadência languorosa e macia impregnando 
a noite de profunda nostalgia. 

João, metido na môita, olhava a festança, des­
lumbrado, boquiaherto, sugestionado pelos acor­
des maguados das violas. E sofismava, entriste­
cido, pensando na namorada querida, a sua en­
cantadora Dorinha, tão carinhosa e tão pura, que 
talvez, naquele momento, no salão iluminado, 
dansasse, cercada de· admiradores e esquecida 
dele. . . Então a essa desconfianca atroz, num 
ímpeto, a sua ~olera contra o "Coronel" Zacarias 
recrudescia. Era este o único culpado! Lanha­
ra-lhe o ro to, covardemente, sómente por causa 
do seu namôro com a filha, e· não pela pêrda dos 
garrotes, que fôra agora aoreditava, pretexto 
ignobil para depri~í-lo ante a companheiragem 
e o bandido do Custódio. O Custódio ... E esse 
miserável pretendia a mão de Dorinha, o sonho 
maravilhoso da sua vida e pinhosa, tão cQeia de' 
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lutas e privaçpes inomináV'eis. Nunca! Pôs-se de 
pé, subitamente, soerguido por uma força selva­
gem que estuava dentro dele. Passou a mão ca~ 
losa sobre o talho. dolorido que lhe atrave·ssava a 
face, como para lenificar um pouco .a dor crucL 
ante que s1entia à friagem noturna que mais se 
acentuava, e em passos vagarosos, mas resolutos, 
contornou o curral com o fito de penetrar pela 
porta posterior da cozinha e' ir surpreender o 
"Coronel" na sala e, ali mesmo, ante os convida­
dos, apunhalá-lo friament•e, vingando a afronta 
51ue ~of~êra, indefêzo. Ao alcançar, porém, as 
unediaçoes da cozinha, estacou, inopinadamente, 
como se desse com a testa num dos gigantescos 
troncos do arvorêdo circundante. Estava ainda 
um pouco distante· da cozinha, quando aos seus 
ouvidos apurados, veio a suave carícia de uma 
voz quent·e e lacrimosa, tão sua conhecida e um 
pouco enfraquecida pela distância: ".. . faz o 
meu Joãozinho voltar. . . Papai gosta dele, diz 
que ele é o melhor vaqueiro da fazenda; e· foi 
apenas uma colera violenta que o fez chicotear o 
João. E além disso, mã•e Joaquina, sempre papai 
me diz, sempre, sempre, que· o João é o seu va­
queiro mais fiel. .. " Depois, escutou outra voz 
mais sumida. Mas a tristeza da primeira ficára­
lhe acariciando os ouvidos. Os seus olhos alaga_ 
ram-se de pranto. O timbre veludoso daquela voz 
caridosa e querida arrefeceu-lhe de pronto o 
odio incandescente, e uma apaixonada ternura 
de gratidão o envolveu todo, como um b.anho lus­
tral. A sua mão, crispada, abriu-s•e vagarosamen_ 
te, e o punhal, desprendendo-se, retiniu no solo 
empe·dernido. E ficoy ali, estático, ep.costado no 
volumoso tronco da mangueira olhando, com jú­
bilo que o fazia chorar, o vetusto cas.arão da fa-
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zenda que fôra o seu bêrço; e soliloqueou, com 
tremuras na voz: 

- l\Ieu Deus, perdão! Perdão, pelo mau pen­
samento de matar o "Coronel", que· foi sempre 
um pai bom e carinhoso para mim. Eu vou pe­
dir p·erdão ao "Coronel". E é hoje mesmo, se 
Deus quiser! Vou falar-lhe sobre Dorinha, vou im­
plorar-lhe que me dê ela em casame·nto, porque 
nós dois nos amamos. . . Um pulo até o arraial 
pm-a mudar de roupa é um instante ... O "Coro. 
nel" vai me perdoar ... 

O "Coronel" olhou, ao clarão da cambona fu­
megante, o ·corpo exangue do João crivado de 
chumbo no fundo lamacento de um valado e, 
apontando-o, exclamou, num misto d•e sarcasmo 
e ódio: 

- Está vendo, Custódio?! Eu não te dizia sem­
pre que· êste cabra da peste era infiel? .... 

E voltaram para a festa. 

Fremindo numa súbita e intensa alegria, retro­
cedeu com cautela até o curral; e', após pequena 
hesitação, mete.u-se pelo vasto capinzal a dentro, 
tateando com os pés o terreno cavoucado e ir:rte­
gular, através a negridão imutável da noite ara­
bescada de· pirilampos. E quando alcançou a por_ 
teira e, tropeçando, às pressas, nos seixos e es­
trepes da roçada, ia, feliz e esperanç;oso, enfiar­
se por um atalho que o levaria mais depressa ao 
arraial, súbito clarão o ofuscou. 

(Pertence ao livro "Historias Banais" que a 
editora A NOITE editará l>revemente). 

* * 

S OARE S DA CUNH A CONCLUSÃO 

Compreendeu, de relance. 
Teve a impressão de sentir, nas costas o pêso 

brutal do fatalismo. Quís corrier, mas não pôde. 
E parou, estarrecido. 

:\Ias, em seguida, deixamos de admirar o filo. 
sofo, sob cuja mascara ele· se nos apresenta em 
algumas estrofes, para amá-lo novamente na 
d·eliciosa ternura com que reco~da fugitivos' pai­
neis de sua meninice. 

"Canção" é, assim, um poe·ma saboroso onde 
as evocações desfilam com a resignada amargu_ 
ra de uma, f~rândula de rosas que se desp·etala e 
tonde a musica dos versos tem todo o mavioso 
arrulho das pr•eguiçosas fontes que sussurram ... 

- Ah! cão ... 
Tonitroante· descarga de "pica-pau" ressoára 

no silêncio letal da noite tôrva. 

* * 
AIURUOCA E' UMA PE'ROLA CINTILANTE 

NO LONGO COLAR DE CIDADES MINEIRAS 

Serranos começam a gozar deste be­
nefício progressista-. O mesmo acon­
tece com o serviço de esgotos que 
está sendo ampliado. na séde do 
municipio. Tambem o distrito da 
séde e o de Serranos dispõem de ex­
celentes matadouros, tudo isto exe­
cutado pel0 Prefeito Antonio Guima­
rães. 

INSTRUÇÃO smrn ... TTE DA LUZ? 

A civilização glorifica o espírito. 
E' a historia da sua evolução per­
manente~ através dos tempos. A ins­
trução é, pois, problema de monta 
na vida moderna. Indispensável co­
mo o ar, o sol e o pão. Este sentido 
dos tempos novos, compreendeu-o 
bem o Prefeito Antonio Guimarães. 
.Novas escolas são criadas, em todo 
o muuicipio~ que já soma um total 
de 11, em funcionamento. A Prefei­
tura mantem um serviço de Inspe­
ção das Escolas Rurai , de que já 
está colhendo esplendidos fr1utos. 
:Mas, não se poderia deixar de citar 
a colaboração exp-ressiva do go­
verno do Estado, dotando a cidade 
com un1 grupo escolar modelo, com­
plct tecnica e higienicamente. 

AS ESTRADAS SAO CLAREIRAS DE 
CIVILISAÇÃO 

Realmente. Sem elas não ha evo­
lução assegurada. Com este proble­
ma vem se defüontando o prefeito 
Antonio Guimarães, a quem se deve, 
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CONCLUSÃO 

cnilre outraSp a rodovia Aiur'uoca-,i 
.Alagoa, que liga o municipio a Ita­
monte. .l Ton1eiam-se outras: a rodo­
vi.a Aiuruoca-Andrelandlia e Aiu­
riuoca-Baependí. Não se esqueça ain­
da o serviço de conservação, proble­
ma importante como o pirimeiro e 
i•ecordemos a construção de duas 
pontes, na rodovia de Aiuruoca-Ala­
goa, sob os rios Preto e Papagaio. 

FO. ·TEs DE PERPETUAS RIQUEZAS 

Foi surpreza, para nós, além do 
seu comércio, a sua Agricultura, a 
sua industriaD onde imperam os la­
ticínios. :\las o potencial economico 
maior do município reside na sua 
pecuaria, onde o gado vacum atingiu 
à cifra de Cr. 4.292.500,00, e em ge­
ral, à espantosa soma de Cr . 
109. 492. 760,00. 

... 'A EXTRE.'.\IA CURVA DO CMUNHO 
EXTRIDIO ... 

Despedindo-se de Aiur1uoca, não 
vai mal a citação do verso de Bilac, 
ao deixarmos, para trásb as primei­
ras casas, as ruas, e finalmente, os 
ultimas horizontes. A impressão que 
levamos dela é de uma cidade poeti­
ca e linda. Por isso me!)mO, ao per­
dê-la agora de vista, estremecemos 
como o poeta de Farnão Dias, 

".:lo ver seu vulto que desaparece 
na extr'ema curva do camin]lo exlre­

[mo / ... " 

* 
A VELOCIDADE DAS 

POMBAS 

A S pombas domésticas vôam mais 

depressa do que se julga. Um na-

turalista viu uma voar dUirante cer­

ca de vinte e sete horas, com uma 

velocidade de dez metros por segun­

do, o que i~1dica fuma enorme resis­

tência. Em distâncias curtas, a ia­

pidez é notavel. Em experiências fei­

tas em França, teem-se obtido velo­

cidade de 1. 200 e de 1. 370 metros 

por minuto. 

* 
CASAMENTOS EM 

JAVA 

Um costume antigo muito em 
uso em Java é ainda praticado 
pelu~ mulheres chamadas "ao • 

. k " o 
\'\O s · A sua função é a de 
"analizar" se um homem está 
apto ou não Para o casamento. 
Ar·ós um jovem ter pedido a 
rnãc de uma pequena, os pais 
da mesma mandam o rapaz a 
uma dessas mulheres para ser 
uvreciado o seu caso. "Cma se­
mana depois, a mulher conta 
aus futuros sogros as "possibili­
dades" do rapaz. 
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SODA CAUSTICA E INDUSTRIAS QUIMICAS 

Atos Constitutivos Arquivados 

no 
:.\Iinisterio do Trabalho, Indústria e Comércio 

Sob n.º 16.57-7 de 30-10-41 

CAPITAL REALIZADO 

AUMENTO DE CA-PITAL 

Cr $ 

Cr $ 

1.000.000,00 

49.000.000,00 

(Aprovado pela Assembléa de- 15-12-41, conforme Ala H.egistrada no l\linisté­
rio do Trabalho, Indústria e Comércio). 

A Cia. estabelecerá g1'ande i1Jdústria da Soda 
Cáustica e derivados 110 Brasil, utilizando como ma­

tf.ria prima, importante jazida descoberta e estudada 
110 Estado de Sergipe. 

A Cia. ad~uiriu ter~enos no porto de Angra dos 
Reis, Estado do Rio, onde será levantada a fábrica, 
já tendo iniciado os serviços locais. A fábrica será 
proxima da Estrada de Ferro, dispondo de trapiche 
nos proprios terrenos e navio proprio com capacidade 
para 800 toneladas de carga a granel. 

A Cia. dispõe de contra tos de fornecimento de 
salgema, cuja jazida possúc acima de 8 milhões de to­
neladas de minério, com quasi 100% de pureza, exis­
tindo já dois poços em condições de produção. 

As jazldas <>Sião sendo pesquizadas conforme de­
cretos de autorização números 8. 290 de 3-12--11 - re­
tificado pelo 9. 118 de 25-3-42; 8. 885, 8. 8840 8. 883 e 
8. 882, todos de 27...2-42, expedidos pelo Governo Fe­
deral. 

O maquinário importado gosa de isenções de di­
reitos e taxas, con.l'orme o Decreto-Lei n. 0 300 de 
2!-2-38. 

A Fábrica de Angra dos Rei 
seguinte produção: 

Sóda Cáustica . . 
Cloreto do Csl . . 
Clorato de Potás io . . . _ 
Cloreto de Cálcio . . . . _ . 
Acido Clorídrico - d. 1,18() 
Clóro ..... 
Hidrogenio . . . . 

terá anualmente a 

G.000.000 quilos 
1.2cro. ooo 

450.000 
450.CiOO 
750.000 
983.900 

66.000 

Com um tbtal de 9. 8-!9. 900 quilos de produção 
anual. 

Toda a produção tem colocação garantida, de vez 
que ainda está abaixo do volume de importação do 
País. Essa produção poderá ser duplicada de acordo 
com maiores facilidades na importação de maquinis­
mos. 

A Empr~ za possuirá uma usiua termo-elétrica pro­
pria de 3. 000 Kw de capacidade, e reservas florestais 
na zona de Angra dos Reis. 

O património da Cia. garante a subscrição do seu 
aumento de capital e a sua produção dará cifras de 
altas compensações. 

A FÃBRICA DE A:'\CRA DOS REIS SERW A PRE\IEIRA FABRICA DE SODA 
CAUSTICA Cü:\I S~LGE~iA E A CO:\'SOLTDAÇÃO DA INDéSTRIA 

QUC\IICA PESADA NO BRASIL 

As subscrições de Ações de aumento de 
Capital poderão ser efetuadas em Belo Hori­
zonte, à Hua Carijós, 166 - Ed. Banco de 

)linas - 7.º andar - salas 709-711 

ALTEROSA * MAHÇO DE 1!l 13 

Séde: - Rio de Janeiro 

Rua da Candelaria, 9 - 10.º andar, Tel. 43-9688 

Endereço Telegrafico: - SALGE:JL\ 
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GRANDES vuLTos DE Inaugurado o Museu de Belo.=Horizonte 
MINAS GERAIS 

pensamento e o sentimento rtc sua 
grei. 

Faria Lobato dos quC' mais fa-
Iam e agem em Itossa primeira Cons­
tituinte. Tendo suas opiniões, não 
tem medo de C' ·pô-las e defendê-las. 
Pelo ímpeto do ataque e pelo calor 
da palavra - distancia-se muito do 
rebanho prudente~ tímido e sinuoso 
cm que por acaso se meteu. ns 'A.nrtis 
não nos dão conta de suas raizcs. 
Seriam mineiras? Se o foram, estaria 
ainda 111> verdor da mocidade? Algu­
ma razão deve haver para ser tão di­
ferente. Essa será tambem bastantC' 
para lhe explicar o pouco êxit'o da 
carreira política, sem <'mbargo d<' 
seus méritos ... 

DISQUE 

2.-065 2 
e peça a presença 
do fotografo de 

ALTEROSA 

* 

pél'>Sêi<lo, ora reformada e adap­
léHla il sua alta destinação, o 
:\Iuscu d·e qtl" a Capital care­
cia. na conctctização de mais 
urna arrojada e magnífica ini­
ciatiYa, que Yeio ao encontro 
<ias untigas aspiraç·.ões de Be­
l1> Horizonte. 

* * * 
r Fé.lzenda VPlha, o único 

predio que ainda lembra na ci­
dade o antigo Curral del Hei, 
foi inteiramente reformada pe­
l:J Prefeitura, sem, entretanto, 
perder as suas caracterícticas 
primitivas de estilo purament:e 
colonial. Para tanto, o prefei­
to Juscelino Kubitscheck deter­
minou que a sua reforma fosse 
ex e eu tada inteiramente· d·e 
acôr<lo com a orientaç,ão do 
Patrimonio Histórico Nacional. 
A estrutura e as linhas essen­
ciais foram inteiramente' con-
5ervaclas, de modo que a Fazen­
da Velha, hoje :.\Iuscu de Belo 
Horizonte, continúa a mesma. 

Ali se acha agora reunida 
uma farta documentação da 
cidade desde os velhos tem­
}.' l'5 d~ antigo Curral del Rei. 
O :\Iuseu é fão completo quan­
to possivel e o material ali re-

CONCLUSÃO 

unido constitue curioso e ex­
prc5sivo documento da vida da 
Cupilal. 

* * * 
A inauguração do novo :\Iu­

seu constituiu um aconteciI1l'cn­
to de ·tacado na vida da Capi­
tal, a ele comparecendo o go­
Yernador Benedito Valadares 
Ribeiro, o prefeito Juscelino 
Kubitscheck, os secretarios <l<l' 
Estado e outras altas autorida­
des, convidados e jornalistas. 

Recebendo das mãos do sr. 
Juscelino Kubitscheck as cha­
vês da porta principal, foi es­
ta aberta pelo governador do 
Estado, com o que ficou inaugu­
rndo o novo proprio da muni­
cipalidade. Falaram sÓb1"e o 
ato os srs. governador Valada­
res Ribeiro e pref eilo Juscelino 
h ubitscheck, depois do que 
foram todas as dcpen<lencias 
do Museu visitadas e admiradas 
por todos os presentes. 

Nas páginas, damos alguns 
expressivos flagrantes da so­
lenidade·, e um aspecto da an­
tiga Fazenda Velha, hoje intei­
ramente reformada e transfor­
mada em Mus•eu de Belo Hori­
zonte. 

* 

LIV RAR 1 A CULTU RA BRASILEI RA L T D A. 

A.~peclo d(I faclwda da Livraria Cultura Brasileira Ur/'a. 

R OBERTO Costa é a pode­
rosa aliança do bom gos­

to e da capacidade de traba­
lho reunidos no mesmo espíri-

78 

to arguto. dinamico, produti­
vo. As instalações soberbas da 
"Livraria Cultura Brasileira 
Ltda. ", que ele está montando 

à Rua São Paulo, no antigo lo­
cal da "Livraria Roberto Cos­
ta", dú disto excelentes pro­
vas. 

Belo Horizonte que vem se 
tornando um poderoso nucleo 
do espírito, terá agora a sua 
livraria predileta, de vez que 
os mostruarios magnificos da 
"Cultura Brasileira" consti­
tuem um conYite permanente à 
aquisição de hons livros, dos 
melhores -editados no Conti­
nente e no mundo. E' mais 
um triunfo de Roberto Costa, 
e desta vez definitivo. A "Li­
\Taria Cultura Brasileira Ltda." 
está fadada a grandes exitQs e 
d-e todos se faz merecedora pe­
la contribuição feliz que tra­
rá à evolução cultural de :.\li­
nas, onde marcará uma fase de 
esplendor e triunfo. 

ALTEROS.\ * '.\I.\R(:O J>E rn1:1 



Metalurgica Triangulo 
FU:\DIÇÃO DIARIA DE TODOS OS :\IETAIS i\1\0 FERROSOS. 
FC~ YDIÇõES E:\I SERIES E DE PEÇAS ~ISOLADAS. 

Ltda. 

i\10DELOS K\I :\IADEIRA - SEIWIÇO DE TOIL ·o _,__ AffSTAGE:\l E . 'I­
QCELAGE2'1. 
DEPOSITO DE CHAPAS, Tl'BOS, VEHGALHOS E PEHFILADOS 
DE LA'EO E COBRE. 
TARUGOS - Bl'CHAS - :\IAXC'AIS DE BHO~ZE. 

RUA CURITIBA, 138 FONE 2-2114 BELO HORIZONTE 

Co11s11elo. a linda filhinha do casal Osvaldo Duran, ao ense.10 de se1i anivc1·s<wio na/alicio, re1111i1L .\'U<'s umig11i11lws, 
ofe1·ecc11do-ll1es, em sua residencia, uma lauta mesa de doces, como se vê no cliché. 

INSTITUTO DE APOSENTADORIA E PENSÕES DOS COMERCIA'RIOS 
DELEGACIA DE MI.VAS GERAIS - ,COXTADO/R.1.4. SECCIOS.4L • 

DE:\IO. 'STRATIYO DOS' BK 'EFICIOS PAGOS E :'.\IOYDlE~TO DA CAHTEIRA L\IOBILIARIA 
NO EXERCICIO DE J!H2 

BE~EFICIOS 

Espccies 

Seguro Invalidez . . 
Seguro Yelhice . 
Se.guro por :'.\forte 

.Auxilios: 
.\.uxi 1 i o-Pecuniário 
.\.uxílio-. ~a talidade 
Auxílio-Funeral . 

:rotal Geral 

' 

Im portancia s 

2. 022. :?11,,/0 
2-16.357,!0 
6 t8. 305,00 

280. 182,70 
2:rn. G36,70 

23 . . HJ3,00 

. . Cr· · 3. 453. 808,30 

Propostas 

Entradas 
Hegeitadas 
Canedtldas 
Hrduçõcs na<; 

Contratadas 
Andamento 
Hegistradas 

CAHTEIR.\ nromu .\RIA 

Propostas 
1 

. i 
• i 

· I 

Quanli­
dade 

86 
2 

18 

48 
18 
8-1 

Importancia 

4. 111. :l8Si,:Ul 

$l(i. 000,00 
583. 218,20 

/1. /02,60 
2. 1/6.96/,40 

!)11. 500,00 
:i. o 15. 388,20 

Contadoria Seccional, cm 1{) de .Fevereiro de 1943. 
YISTO 

Javert de Sou:a Lima 
Delegado do I. A. P. C. 

.\LTEHO:-;.\ * )L\RÇO DE 1913 

Joti.o Batista l~iofo, 
Contador Seccional 

79 



80 

EMPRESTIMO MINEIRO DE CONSOLIDAÇÃO 
Série C - Lei n. 0 192, de 10 de Setembro de 1937 

RELAÇÃO DAS APóLICES PREMIADAS 
no sorteio de 28 de Fevereiro d~ 1943 _ 

Cr $ 200~000,00 
Cr $ 100.000,00 
Cr $ 50.000,00 
Cr $ 20.000,00 
Cr $ 20.000,00 
Cr $ 20.000,00 . . .• . 

2.401.003 
2.025.977 
2.557.665 
2.057.902 
2.766.390 
2.840.828 

PREMIOS DE Cr$ 10. 000,00 
2.618.952 2.706.812 2.730.513 2.731.913 2.929.767 

PREMIOS DE Cr$ 5. 000,00 
2.051.054 2.083.195 2.215.639 2.358.696 2.450.627 2.4~_601 

2.551.578 2.640.155 2.857.265 2.910.422 

PREMIOS DE Cr$ 2. 000,00 
2.000.724 2.108.666 2.225.555 2.441. 884 2.690.484 
2.032.708 2.125.593 2.256.606 2.492.963 2.713.224 
2.036.024 2.167.507 2.356.444 2. 551.165 2.943.725 
2.078.612 2.197.853 2.409.556 2.596.434 2. 984.404 

PREMI OS DE CrS 1. 000,00 

2.005.736 2.195.605 2. 431. 967 2.582.365 2.748.444 
2.025.303 2.199.505 2.436.566 2.587.365 2.758.864 
2.032.636 2.217.266 2.465.344 2.587.916 2.762.063 
2.036.273 2.225.465 2.476.885 2.616.384 2.765.976 
2.037.613 2.282.837 2.479.037 2.628.614 2.783.833 
2.056.074 2.286.675 2.487.803 2.628.783 2.799.167 
2.080.727 2.293.803 2. 493 .405 2. 631.184 2.816.607 
2. 091. 057 2.298.904 2 .494. 722 2.636.572 2.835.244 
2.092.857 2.303.765 2.506.436 2.652.519 2.843.074 
2.116.276 2.307.406 2.513.698 2.656.676 2.846.425 
2.135.535 2.329.632 2.529.981 2.666.107 2.869.108 
2.136.413 2.336.483 2.533.292 2.680.394 2.870.482 
2.136.482 2.345.148 2.534.573 2.684.878 2.910.803 
2.143.892 2 .407. 863 2.542.561 2.685.581 2.918.633 
2.144.366 2.412.764 2.545.419 2.688.268 2.936.076 
2.156.232 2.414.383 2.553.673 2. 691. 724 2.936.316 
2 .161. 677 2.423.052 2. 571. 493 2.699 .236 2.959.516 
2.162.123 2.425.604 2.571.626 2.715.515 2.975.999 
2.174.849 2.429.626 2.576.255 2.730.321 2.989.146 
2.175.106 2 .430. 873 2. 581.116 2.733.513 2.989.224 

Secretaria das Finanças, 28 de fevereiro de 1943. B. Tertuliano, chefe 
da l.ª Secção. Visto. F. Martins, Superintendente do Departa­
mento da Despesa Variável. 
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1, Iknato, filho do casal l>r. Jo'\o da :'.\lata :\Iachado, da Capital (Foto Otacilio); 2) - :\faria \\'ilma, filha 
doca ai \\'<'hc>r Assis Lemos, clt• Pas•;os; :l) :\laria Ip;rnz, filha de pio :\lartins da Fonseca de :\Iontes Claros; 4 -
P~hilo Ernant', filho do casal Sehasti:io Yaladão,, clt' :'llontc Carnwlo; ;) :\[artinho, filho do casal Edgar :\Iar­
qut•s Santos, dt' Caxnmhú; \i 1 Airton Hogt'rio. filho do casal ,Joüo Pedro r>arbosa, de Araguarí; 7) - Delmo,.. fi­
lho cio casal Lazni o Ilt i~·. ck Campos Gc>rais; 8) - Fernando, filho do casal Ccsar 13. Branco; 9) - IJucio, filho do 
fotog:ufo \. })ias de Olivt'irn, de l'omha; 10) - :\larilia, fiiha du casal dr. Homc>u Pires Campos. 



o· 1tamem moderno 
este-se pela 

E ~ 

ESCOLHA HOJ~ 
AMANH A 

VIES T ~EN SALMENTE PAGU 

V. de acor o d com o seu 
iva do se faz com 

tempo! Ho1e tu 1 "Meid-
· d V ista-se pe ª 

rap1 ez. - "Guanabara/ arou­
Confecçao ma elegan­

t m a mes 
pa que e da "Sob-. caba:nento 
c1a e_ a" e lhe custa menos 
Medidd e dinheiro. Ve-
em tempo a roupa, er.tre 
nhd escolher duo sortimento. nosso varia 

RF.M SERVI R PARA · EXCIA. 
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